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DURIÇOS CACHEIROS 
ÃO me lembro onde 

li que devemos 
acautelar-nos de 

EM fazer como os ou- 
riços cacheiros que, 

apenas lhes tocam, se dobram 
em bola, e espetam os atrevidos 
com as suas cerdas duras e pon- 
tiagudas. Advertência feita, 
oportunamente, a pessoas im- 
pulsivas e coléricas, destas de 
quem se observa: «Não se lhes 
pode censurar nada! Espirram 
logo!», 

Seja porém de quem for 
este sábio conselho, o que para 
nós importa é aproveitar tão 
preciosa lição. Mais do que um 
génio irritável, tais impulsos 
denotam, não poucas vezes, um 
amor próprio muito vivo. São 
raras, com efeito, as pessoas 
que aceitam de boa vontade 
um reparo desfavorável às suas 
acções. E são raras, porque 
uma importante maioria vive 

com escamas nos olhos, quando 
se trata de ver os próprios de- 
feitos. Daí a indignação que as 
leva a imitar os ouriços ca- 

cheiros, e a transformar em pi- 
cos ameaçadores os seus pro- 
testos irados. 

Outros, menos cegos, re- 
conhecem a verdade de certas 
acusações, cesuras ou simples 
avisos. Mas, entre reconhecer 
e concordar, existe uma grande 
distância que não se sentem 
inclinados a transpor. E lá vem 
o cómodo estribilho: «Sou as- 
sim! Quem não quiser que não 
se meta comigo!» A verdade é 
que não dá vontade, a quem 
quer que seja, de ir espetar-se 
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naqueles picos tão acerados é 
prontos a magoar! 

Se acontece encontrarem- 
-se, nessas condições, dois... 
ouriços cacheiros, o efeito é 
deplorável, porque a contenda 
não se resolve sem luta, e sem 
ferimentos mais ou menos sé- 
rios. E ainda se se resolver sem 
rompimento de relações, vai 
tudo com muita sorte... 

Não devemos, leviana e pre- 
sunçosamente, considerar-nos 
excluidos destas duas classes 
de pessoas. Examinemos leal- 
mente o nosso procedimento 
em casos idênticos aos que se 

apontaram... Será muito pro- 
vável termos de reconhecer que 
também nos aconteceu deixar- 
mo-nos cegar, a nosso respeito, 
por escamas traiçoeiras, e ha- 
vermos, por isso, levado a mal 

AS INTERAO 
espírito humano ex- 
terioriza-se cons- 

tantemente em ati- 
tudes de interroga- 
ção e procura. É 

essa a mais nobre epopeia do 
homem e felizes os que pro- 
blematizam a vida e encontram 
uma solução. Tenho visto dar 
respostas a quem não pergun- 
tou coisa alguma e também não 
dar resposta a quem quer sa- 
ber alguma coisa. No primeiro 
caso, penso sempre que mais 

valera ter começado por pro- 
vocar uma interrogação; mas a 
segunda solução também não 
é agradável... 

Ora no geral a gente nova 
vive interrogando-se e inter- 
rogando tudo e todos. Está 
certo. Quando algum de nós 
nasce, pode dizer-se que «apa- 
rece» num determinado enqua- 
dramento que o precede: são 
as coisas materiais ou técnicas 
e os humanos. 

Umas e outros têm a sua 
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OM o irresistível convite de sempre, aí o temos de novo 
] nesta época de verão, — água que vai e vem, onda que 

nasce e morre, lençol de rendilhados caprichosos a beijar 
as areias da praia branca, cheia de gente. Aí temos o 

| mar, mesmo ao pé da porta, oferenda de Deus que a 
todos se dá por igual, embora nem todos por igual a 

possam receber e aceitar, já que o mundo é vário e são 
várias as condições de vida de cada um. Pondo aqui o 

chamamento do mar, nós só desejaríamos que ele, tantas vezes trai- 
coeiro, não fosse agora, para ninguém, nem leão, nem cova, nem 
morte, — mas apenas, neste período de férias, a água que vai e vem, 
a onda que nasce e morre, o lençol de rendilhados caprichosos sobre 

as areias mansas da praia que regorgita de muitas e variadas gentes. 

  algum aviso... certeiro que nos 
desagradou... Olhando bem de 
perto, descobriremos em nós — 
quem sabe? —a existência das 
tais cerdas hirtas e aguçadas 
como agulhas! Poderemos es- 
tar certos de que nunca feriram 
ninguém?... 

Que tal descoberta nos não 
entristeça e faça desanimar. 
Escrevia S. Francisco de Sales 
que «não devemos desconsolar- 
-nos por sentir as nossas im- 

perfeições, porque a nossa per- 

feição consiste em combatê-las, 
e não podemos combatê-las se 
as não sentirmos». A mansidão 
evangélica, aquela «que pos- 
suirá a ferra», toda se forma 
das conquistas de quem soube, 
com humildade e perseverança, 
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estrutura própria e a sua orga- 
nização: no mundo dos homens 
há determinadas vigências mais 
ou menos comuns a todos. A 
organização dessas vigências 
dá uma certa estabilidade no 
que respeita a crenças e des- 
crenças, a opiniões e gostos, 
que passam a impor-se por si, 
quase automaticamente. 

Entretanto, observando bem, 
notam-se simultâneamente cer- 
tas tendências que enfrentam 
essas vigências, tentando im- 
pór-se por sua vez como tais. 

Muito naturalmente, os 
campos dividem-se: os novos 
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notas do 

O passado dia 29 entrou em vigor a segunda fase da reforma 
a liturgia. As linhas mestras e os princípios sistematiza- 

dos pelo Concílio Vaticano Il na «Constituição sobre a 
Sagrada Liturgia» originaram estudos e renovações que 
estão a ser gradualmente executadas através de Instruções 
que q competente Comissão post-conciliar publica. 

A finalidade desta renovação está expressa no n.º 1 do texto 
da referida Constituição: «O sagrado Concílio propõe-se fomentar a 
vida cristã entre os fiéis (pessoas cristãs) adaptar melhor às necessidades 
do nosso tempo as instivições susceptíveis de mudança, promover tudo 
o que pode ajudar à união de todos os crentes e impulsionar o que 
pode contribuir para chamar a todos ao seio da Igreja», 

De facto as celebrações litórgicas não tinham perdido nada do 
seu valor intrínseco e objectivo, mas tornaram-se inacessíveis à com- 
reensão dos cristãos que não conseguiam encontrar o seu sentido e 
azer adesões pessoais conscientes e proveitosas. Deste modo essas 
celebrações (especialmente os sacramentos e a missa) ficaram quase 
reduzidas aq hábitos tradicionais, perfeitamente celebrados, segundo 
as regras prescritas, mus em que a eficácia, em relação aos parti- 
cipantes, era muito diminuta. 

  

A eficácia dos sacramentos e da missa, como meios eficientes 
para dar os bens de Deus e fazer entrar em comunhão com Ele (a 
graça) não depende da acção ou das atitudes da pessoa. Todavia 
depende da pessoa, da sua compreensão, da sua adesão pessoal e 
consciente receber em maior ou menor grau aquilo que as celebrações 
significam e podem dar ou entrar em comunhão com Deus, mais ou 
menos perfeitamente, por meio delas. E sob o ponto de vista prático 
este é o aspecto que tem mais interesse, pois os sacramentos e q missa 
existem por causa dos homens, embora dons de Deus. As celebrações 
litórgicas dotadas da maior eficácia divina e-celebradas da forma 
ritual mais perfeita podem produzir pouco proveito se as pessoas que 
nelas participam são simples espectadores ou se têm atitudes que 
desvirtuam o seu sentido e o seu valor. 

Para que os participantes recebam toda a sua eficácia, a «Cons- 
tituição sobre a Liturgia» indica, em primeiro lugar, q «fomentar com 
zelo q formação litúrgica e participação activa dos fiéis (pessoas cristãs), 
fanto interna como externa, segundo a idade, condição, género de 
vida e grau de cultura religiosa...» (n.º 19). E, em segundo lugar, 
«que se proceda quanto aos textos e aos ritos, de tal modo que eles 
exprimam com mais clareza o que de santo significam, que o povo 
cristão possa mais facilmente apreender-lhes o sentido e a participar 
deles com uma celebração plena, activa e comunitária» (n.º 21). 

    

A relação da pessoa, do cristão, com as celebrações é pois funda- 
mental na perspectiva destes 
textos. 

Í f Além dos caminhos indicados 
| para que «a relação entre q pessoa 

e as celebrações litúrgicas seja 
] mais perfeita, a referida Cons- 

fituição aconselha a «respeitar e 
desenvolver as qualidades e os 
dotes de espírito das várias raças 
e povos» que podem torná-las 
mais significativos para as pes- 
sous que delas participam. Isto 
deve acontecer, como é evidente, militam pelas tendências e os 
quando essas «qualidades e dotes» menos novos tentam fazer valer 

as suas vigências, usos e cos- 
tumes. Esta diferenciação é 
instintiva, uma vez que se tra- 
ta de gerações que em presença 
se distinguem por pertencerem 
a diferentes idades. Mas, além 
de instintiva, ela está na base 
duma atitude crítica: as gera- 
ções olham-se, interrogam-se, 

vigiam-se, avaliam-se. 

E isto, que é válido em si 
mesmo, levanta, por vezes, di- 
ficuldades, atritos e incom- 
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valorizam a celebração e não 
desvirtuam o seu sentido, nem são 
fruto do comodismo, da ignorân- 
cia, do sentimentalismo supersti- 
cioso, etc.. 

Abre-se para todas as pessoas 
cristãs de boa vontade uma época 
entusiasmante e cheia de alegria, 
pois a nova reforma litórgica co- 
loca ao nosso alcance os ensina- 
mentos da Revelação, a comunhão 
mais perfeita com Deus e com 
os outros, a eficácia mais abun- 
donte dos sacerdotes, a maior 
adesão pela fé nascida da oração 
consciente. 

No próximo número daremos 
algumas notas sobre as renova- 
cões agora introduzidas na missa. 
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INCONGRUÊNCIAS 
M Aveiro, como em muitas outras terras do país, já vigora o 

regime da chamada semana inglesa e, em certos casos, tam- 
bém o regime da semana americana. Foi batalha, houve 
diligências, representações, esforços — e chegou-se q acordo. 
Assim estão fechados os estabelecimentos comerciais e in- 
dustriais nos sábados de tarde, pelo menos nesta época do 

ano, e já também alguns encerram na manhã do mesmo dia. Con- 
sequentemente, como é lógico, os escritórios paralisam a sua actividade 
normal. Não está ninguém, que + 
de repousar o corpo e o espírito... 

Mas como se compreende então que os funcinários dos CTT 
ouiros serviços públicos continuem no seu trabalho habitual de 

porque são mesmo obrigados a ir, embora 

ou de 
cobrança nesse dia?! E 

odos precisam, ao fim-de-semana, 

saibam que ninguém está para os atender, deixam os célebres avisos 
debaixo das portas ou nas caixas do correio — e não voltam mais, que assim mandam agora os regulamentos. 

Resultam daqui, inevitávelmente, perdas de tempo, arrelias, trans- tornos de toda a ordem, já não considerando o facto de também esses funcionários terem direito ao mesmo justo descanso. 
É mais notório o oie que se passa, neste capítulo, com os estabeleci- mentos comerciais e com as empresas. 

nas habitações particulares, pois que, 
mílias muitas vezes se deslocam, e não 

Mas também o caso se repete 
aproveitando a folga, as fa- 
é a criada, quando ela está, quem pode, por via de regra, fazer pagamentos do género daqueles a que nos referimos: assinaturas de 

nismos, associações e colectividades 
jornais e revistas, cotas de orga- 
, recibos de água e luz, telefone, Emissora Nacional ou T. V., etc,, etc, etc.. 

Não seria conveniente fazer um ajuste nestas coisas?! Ou terão uns de sujeitar-se a todas as determinações estabelecidas ficando os outros com inteira liberdade para agir como lhes apetece?! ... 
Se bem pensamos, há aqui uma grande incongruência. 

COOPERATIVA AGRÍCOLA 
LEITEIRA DE AVEIRO, 
ÍLHAVO E VAGOS 

Realizou-se no domingo últi- 
mo, no salão do Centro Paroquial 
de Ilhavo, a assembleia geral da 
Cooperativa Agrícola Leiteira dos 
Concelhos de Aveiro, Ilhavo e 
Vagos. No impedimento do Pre- 
sidente, presidiu aos trabalhos o 
Secretário, sr. Padre Manuel da 
Rocha Creoulo, ladeado pelos sr.* 
Prof. Guilhermino Ramalheira e 
Fialho Calado, este em represen- 
tação da Fábrica de Porcelana 
da Vista Alegre. 

Estiveram também presentes 
os sr." Eng. José Gamelas Júnior, 
em nome do Delegado da Direc- 
ção Geral dos Serviços Agrícolas 
das Organizações Leiteiras no 
Norte do País, e Manuel Marques 
Tavares, gerente da Cooperativa 
Leiteira de Oliveira de Azeméis, 

Ficaram eleitos os seguintes 
corpos gerentes: 

Assembleia Geral: Presidente, 
Padre Manuel da Rocha Creoulo; 
Secretários, Dr, Dorindo Freire 
de Miranda e Albino Ferreira de 
Oliveira Pinto. 

Direcção: Efectivos — Presi- 
dente, António Martins Pereira; 
Secretário, Manuel Ribeiro; Te- 
soureiro, Manuel Vieira Neves; 
Substitutos — Prof. José Cândido 
Ferreira Jorge, Alberto Borralho 
Neves e João Freire. 

Conselho Fiscal: Elio Maia de 
Oliveira, Manuel Simões Póvoa e 
José da Silva Maia. 

QUEM PERDEU? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues no Comando 
da P. S. P, durante o mês de 
Junho: 5 

Fato de macaco em zuarte; al- 
finete de gravata; estojo escolar; 
bicicleta de homem; um anel; di- 
versas chaves; uma gabardine; 
dois porta-moedas; importância 
em nota de banco; tampão de 
roda de automóvel; lenço de ca- 
beça; e emblema de automóvel. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira , CENTRAL 

Sábado MODERNA 
Domingo, . A L A 

Segunda-feira C AL ADO 

Terça-feira . AVENIDA 

Quarta-feira, S A TU D E 

Quinta-feira, OUDINOT 

  

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

Todos os contribuintes sujeitos 
a tributação em conribuição in- 
dusrial Grupo B podem reclamar, 
até ao dia 15 de Julho do cor- 
rente ano, contra o lucro tribu- 
tável que lhes foi fixado com re- 
ferência ao exercício do ano de 
1966. 

FILMES CIENTÍFICOS 

Numerosos médicos da cidade 
e da região assistiram, no salão 
nobre do Hospital de Santa Joana, 
à projecção de diversos filmes de 
carácter científico. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foi adjudicada a empreitada 
de «Pavimentação, a asfalto, de 
um troço do C. M. 1509, entre o 
Rego da Venda e a Moita», pela 
importância de 253 000400. 

— Foram aprovados dois autos 
de medição de trabalhos das obras 
de construção civil da empreitada 
de «CONSTRUÇÃO DO MATA- 
DOURO REGIONAL DE AVEI- 
RO>» e «VARIANTE A E. M, 585, 
COM SUPRESSÃO DA PASSA- 
GEM DE NIVEL, PROXIMIDA- 
DES DE EIROL», para efeito de 
pagamento aos empreiteiros, nas 
importâncias de 37311897 e 
83 053400, respectivamente, 

— Foi delikerado adquirir uma 
parcela de terreno lavradio, sita 
no Monte de Sarrazola, freguesia 
de Cacia, pela importância de 
82 365800. 

—Na reunião de 26 de Junho 
findo, foram apreciados 37 pro- 
cessos de obras que obtiveram os 
seguintes despachos: 26 deferi- 
mentos, 2 indeferimentos e 9 in- 
formações. 

GESTOS DIGNIFICANTES 
DE DOIS JOVENS 

É com alegria que registamos 
os belos gestos de dois jovens: 
Fernando Rui da Cruz dos Santos 
Batel, de 16 anos, estudante, filho 
do sr. Tenente-Coronel Júlio dos 
Santos Batel, encontrou uma no- 
ta de mil escudos na, Avenida das 
Tílias, no Parque, e logo foi en- 
tregá-la na P. S. P.; António Ro- 
drigues Ramos, de 15 anos, de 
Esgueira, filho do sr. José Simões 
Ramos e empregado da Casa Mo- 
rais, desta cidade, encontrou uma 
pasta com dois mil escudos e 
vários documentos, que havia sido 
perdida pelo sr, Manuel Ferreira 
Neto, guarda-livros do Labora- 
tório Nostrum, a quem pronta- 
mente a devolveu. 

É certo que ambos cumpriram 
o seu dever. Mas o exemplo me- 
rece ser apontado. 

CONFRATERNIZAÇÃO DE 
ANTIGOS ALUNOS DA ESCOLA 
DA VERA CRUZ 

Vai realizar-se, no próximo 
dia 23, uma confraternização dos 
antigos alunos da Escola Pri- 
mária Masculina da Vera-Cruz, 
do ano de 1937. 

O programa é o seguinte: 

9 horas — Concentração 
Largo da Escola da Vera-Cruz. 

9,30 — Missa na igreja da Mi- 
sericórdia, por intenção dos co- 
legas falecidos. 

10,30 — Romagem ao Cemitério 
Central, com a colocação dum ra- 
mo de flores na campa dum an- 
tigo aluno. 

11 — Visita ao Museu Regional, 

12,30 — Almoço de confrater- 
nização no «Galo de Ouro», com 
a presença dos professores da- 
quele ano. 

15 — Passeio pela ria. 

no 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DAS BEIRAS 

Prosseguindo na campanha de 
valorização do centro do país, vai 
a Câmara Municipal de Coimbra, 
por intermédio do seu departa- 
mento de Turismo, iniciar, no cor- 
rente mês, a montagem do Museu 
Etnográfico das Beiras. 

Realização há muito esperada 
e desejada por todos os beirões, 
ela terá de ser grande e digna 
e marcará uma etapa na afirma- 
ção do valor e do querer dos que 
nasceram ou viveram nas três 
províncias do continente, 

  

Sábado 

CINE AVENIDA —«Os Fugi- 
tivos de Sig-Sing». Itália. Comédia. 
Pelo tema e pelos personagens 
focados a película destina-se a 
ADULTOS. 1 

TEATRO  AVEIRENSE — «Cinco 
mil dólares vivo: ou morto», E. U. A. 
Western. Em “ambiente de vin- 
gança, realça-se a dignidade de 
um jovem tornado foragido. Se 
bem que os diálogos pretendem 
dar um certo ar de comédia, é 
película PARA ADULTOS guer pelo 
clima em que se desenrola o ar- 
gumento quer pelo desprezo com 
que se encara a vida humana. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «A maior 
história de todos os tempos». 
E. U. A. Bíblico. Película de valor 
formativo, podendo constituir pa- 
ra muitos uma oportunidade de 
contacto com o Evangelho. Os 
desvios que se verificam em re- 
lação aos textos sagrados não 
alteram em nada o seu sentido, 
apenas se podendo assinalar o 
facto de nem todas as passagens 
serem inteiramente convincentes. 
aro ADOLESCENTES E ADUL- 

TEATRO AVEIRENSE— «O ve- 
rão dos meus sonhos». E. U. A. 
Comédia. Obra agradável, men- 
sagem de bondade e boa dis- 
posição, com cenas de ternura e 
drama familiar que nos fazem 
crer na humanidade. Recomendável 
one ADOLESCENTES E ADUL- 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Revol- 
ta em Batasi». Inglaterra. Dra- 
mático. Ligeiríssimo carácter po- 
lítico, Uma ou outra cena de me- 
diana violência. PARA ADULTOS, 
pois só a estes poderá despertar 
algum interesse, 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «Roubo no 
metropolitano», França. Comédia. 
Ambiente de comicidade e crime 
não reprimindo totalmente, por- 
quanto um dos larápios escapa-se 
e aparece rico. Isto pode perturbar 
os adolescentes. PARA ADULTOS. 

Si 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 8 — Maria Cristina Trin- 
dade Santos, filha do sr. Antônio 
Moreira dos Santos; Amilcar Er- 
nani de Linhares Vidal; Jame 
Martins Lima; Jorge Francisco 
Domingues Maia Ferreira, filho do 
sr. Dr. Alberto Maia Ferreira. 

Dia 9 — Maria Isabel dos San- 
tos Rocha, filha do sr, José Au- 
gusto Rocha; Dr. Manuel Dias da 
Costa Candal; Padre João Paulo 
de Jesus Capela. 

Dia 10 —Maria Regina Ven- 
tura Leitão, filha do sr. Dr. Ro- 
gério Leitão. 

Dia 11 — D. Rosa do Céu Dias, 
esposa do sr, Manuel dos Santos 
Melo; Maria de Fátima, filha do 
sr. António Joaquim da Cunha; 
Dr. Alberto Nogueira Lemos. 

Dia 12 — D. Maria Teresa Res- 
tani Graça Moreira, esposa do sr. 
Tenente-Coronel José Alves Mo- 
reira; Laura Marques Ferreira 
Osório; Zeferino Augusto Soares; 

Dr. Justino Ferreira; Major José 
Nogueira da Costa Branco; Car- 
los Eugénio Correia de Sousa Re- 
bocho e sua filha Ivone Rute 
Água Lusa de Sousa Rebocho 

Dia 13 -— Dr. António Manuel 
Gonçalves. 

Dia 14 — Maria Alexandra dos 
Santos Rocha, filha do sr. Ma- 
nuel dos Santos Rocha; Padre 
José Soares Lourenço. 

PRAIAS E TERMAS 

Partiu para o Algarve, com 
sua esposa e filho, o sr. Eng. Hen- 
rique Manuel Marnoto. 

— Segue amanhã para a praia 

de Mira, com sua família, o sr. 
Jorge de Andrade Pereira da 
Silva, funcionário da Agência do 
Banco Português do Atlântico em 
Aveiro. 

FÉRIAS 

Vinda de Lisboa, já se encon- 
tra entre nós a srº D. Arcelina 
Valente Moreira, Condessã de Ta- 
bueira, na sua casa do lugar do 
mesmo mnome, na freguesia de 

Esgueira. 

PARA O ULTRAMAR 

Partiu para o Ultramar, em 
missão de soberania, o nosso bom 
amigo David Luís de Sousa Silva 
e Cristo, filho do saudoso advoga- 
do aveirense e nosso colaborador 
Dr. José da Silva e Cristo, 

D. CAROLINA 
HOMEM CHRISTO 

Chegou ontem a Aveiro, para 
um periodo de merecidissimas fé- 
rias, a nossa dedicadissima amiga 
e colaboradora D. Carolina Ho- 
mem Christo, ilustre Directora da 
«Eva». 

DOENTE 

Na cidade de Newark, Amé- 
rica do Norte, onde reside, sujei- 
tou-se à uma intervenção cirúr- 
gica à sr* D. Maria Teresa Ca- 
pote Mendonça, esposa do nosso 
dedicado amigo sr. Frederico Men- 
donça e irmã do sr. Padre José 
Lebre Capote. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras, 

HOMENAGEM AO 
VISCONDE DE SEABRA 

Conforme anunciâmos, realizou- 
-Sse no salão nobre do Grémio do 
Comércio, no dia 1, uma sessão 
solene de homenagem ao grande 
jurisconsulto que foi o Visconde 
de Seabra, promovida pela As- 
sociação Jurídica de Aveiro. 

Representou o Ministro da Jus- 
tiça o Presidente do Tribunal da 
Relação de Coimbra, sr. Conse- 
lheiro Azevedo Soares, ladeado 
por diversas autoridades e perso- 

nalidades aveirenses, assistindo, 
em lugar de honra, o Prelado da 
Diocese, Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade. 

Em nome da Associação Juri- 
dica de Aveiro, falou em primeiro 
lugar o advogado sr. Dr. Fernan- 
do de Oliveira, que dirigiu sau- 
dações ao conferencista da noite, 
sr. Doutor Mário Júlio de Almei- 
da Costa, Catedrático da Facul- 
dade de Direito da Universidade 
de Coimbra, e recordou alguns da- 
dos biográficos do Visconde de 
Seabra. 

Sobre a sua vida e a sua obra, 
nomeadamente em referência ao 
Código Civil de 1866, falou depois, 
com elegância e profundidade, 
aquele mestre universitário, que 
a selecta assistência ouviu com 
grande interesse e aplaudiu com 
entusiasmo. u e 

NOVO ESTUDO SOBRE 
HOMEM CRISTO 

Esteve nesta cidade, durante 
alguns dias, a colher elementos 
para um estudo sobre o grande 
panfletário Homem Cristo, o jor- 
nalista Dr. Barradas de Oliveira, 
Director do «Diário da Manhã». 

CENTENÁRIO DA ABOLIÇÃO 
DA PENA DE MORTE 

Na última reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, a propósito da 
celebração do centenário da abo- 
lição da pena de morte, foi lem- 
brado que, catorze anos antes, por 
iniciativa do insigne aveirense 
Manuel José Mendes Leite, havia 
já sido abolida a pena capital 
para os delitos políticos. 

Câmara Municipal de Aveiro 

Peregrinação Nacional dos Municípios a Fátima 

CONVITE 
Realizando-se uma Peregrinação Nacional dos Municípios ao 

Santuário de Fátima, nos dias 22 e 23 do corrente mês, a Câmara 
Municipal de Aveiro convida os munícipes, que o queiram e possam 
fazer, a associar-se q tão significativo acto, para o que deverão con- 
tactar com os rev. Párocos e Presidentes das Juntas de Freguesia, a 
fim de obterem os necessários esclarecimentos. 

O PROGRAMA BASE É O SEGUINTE: 

SÁBADO — 22 : 

Até às 21,00 — Concentração dos peregrinos junto à Cruz Alta 
Às 21,15 — Início da desfile dos peregrinos desde a Cruz Alta até 

à Capela das Aparições 
» 21,45 — Recitação do Terço 
» 22,15 — Procissão das Velas, com a imagem de Nossa Senhora 
» 23,15 — Início da Adoração 
» 2415 — Fim da Adoração 

DOMINGO — 23 ; 

Às 10,00 — Procissão para conduzir Nossa Senhora, da Capela das 
Aparições para junto do Altar 

» 10,30 — Missa concelebrada, comunhão geral e bênção dos doentes 
» 11,30 — Consagração e voto 
» 11,45— Procissão do Adeus à Virgem 
» 12,15 — Cumprimentos às Altas Individualidades 

A Câmara Municipal de Aveiro
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laça “Ribeiro dos Neis,, 
PRESTES A TERMINAR A PRIMEIRA FASE— OS 
BEIRAMARENSES VENCERAM PELA PRIMEIRA VEZ 

Com o aproximar do final da primeira fase da Taça «Ri- 
beiro dos Reis», prosseguiu, no domingo, mais uma jornada 
daquela prova, que acabou por revestir-se de aspectos verda- 
deiramente interessantes e de desfechos surpreendentes. Os 
factos mais salientes da ronda foram, sem dúvida, a derrota da 
reserva do Sporting, em Alvalade, frente ao Sintrense, e a 
elevada marca obtida pelo Cova da Piedade, sobre o Seixal. 

RESULTADOS 

Grupo A 

V. Guimarães-Tirsense ... 
Salgueiros-Leixões ... 
Sporting de Bragra-Varzim ... 
Leça-Penafiel 
Famalicão-F. C. do Porto 

Grupo B 

A. de Viseu-Sanjoanense ... 2-4 
T. Novas-União de Tomar ... 1-2 
Espinho-Oliveirense pao ge AND: 
Ovarense-Covilhã dm EO 
Beira Mar-Lamas 2.1 

Grupo € 

Peniche-Oriental 3-0 
Alhandra-Almada onda 
Beleneneses-Atlético  .. ... 22 
Sporting-Sintrense o 0 

Torriense-Benfica 12 

Grupo D 

Barreirense-Montijo 155 spo 
Lusitano-Vitória de Setúbal... 1-2 
Cot-luso”s 27 Score E ue 
Cova da Piedade-Seixal  ... 10-0 
Olhanense-Portimonense  ... 30 

Feixe de 
Estava mais ou menos previs- 

ta a transferência de Ferreira Pin- 
to, do Sporting, para o Beira Mar. 
Todavia, a Sanjoanense acaba de 
conseguir os seus serviços para 
a nova época. 

O Clube Fluvial Portuense pro- 
põe-se fazer disputar, no próximo 
dia 16, a segunda edição do seu 
Concurso de Pesca Desportiva 
«Rio Tâmega», em colaboração 
com q Câmara Municipal de Ama- 
rante e a Comissão Regional de 
Turismo da Serra do Marão. A 
área do concurso está localizada 
em Amarante, a jusante da ponte 
ferroviária. Haverá vinte valiosas 
taças de prata e diversas meda- 
lhas para atribuir aos melhores 
classificados. 

Abdul continva no «plantel» 
beiramarense, apesar de ter sido 
dado como certo no Belenenses, 
uma vez que o seu contrato só 
terminará no final da próxima 
época. 

Está definitivamente assente 
que a Volta a Portugal em Bi- 
cicleta principiará a 12 de Agosto, 
no Porto, para concluir, em Lis- 
boa, q 27 do mesmo mês. 

É dado quase como certo na 
Cuf o guardião beiramarense Vi- 
tor. Além do futebol, o valoroso 
guarda-redes procura ali coloca- 
ção. 

A Comissão Central de Ár- 
bitros de Futebol vai proceder à 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 43 

16 de Julho de 1967 

Tirsense-Leixões ... ] 
Braga-Porto A igenaD Sa tos 
Sanjoanense-União de Lamas 1 
Acad. de Viseu-Oliveirense ... 1 
Torres Novas-Covilhã 1 
Ovarense-Beira Mar ... ... ... 2 

Oriental-Almada SE seg 
Peniche-Atlético ... EASÉEM 
Alhandra-Sintrense 1 
Belenenses-Benfica 2 
Montijo-Setúbal ... 2 
Cuf-Portimonense PEA que seo pa 
Cova da Piedade-Olhanense ... 1 

JOGOS PARA DOMINGO 

Grupo A 

Famalicão-Tirsense 
Leixões-V. de Guimarães 

Varzim-Salgueiros 
Penafiel-Sporting de Braga 

F. C. do Porto-Leça 

Grupo B 

Beira Mar-Sanjoanense 
U. de Tomar-Acad. de Viseu 

Oliveirense-Torres Novas 
Covilhã-Espinho 
Lamas-Ovarense 

Grupo C 

Torriense-Oriental 
Almada-Peniche 

Atlético-Alhandra 
Sintrense-Belenenses 

Benfica-Sporting 

Grupo D 

Olhanense-Montijo 
V. de Setúbal-Barreirense 

Luso-Lusitano 
Seixal-Cuf 

Portimonense-C, Piedade 

Notícias 
rectificação do seu quadro de 
juizes de campo para substituir 
alguns que não tiveram comporta- 
mento satisfatório e outros por 
atingirem o limite de idade, pelo 
que é de admitir que, entre ou- 
tros, seja promovido à 1.9 cate- 
goria o conceituado árbitro avei- 
rense José Porfírio da Silva. 

O ex-beiramarense Pena, 
embora vinculado ao Benfica, ali- 
nhará na próxima temporada pelo 
Varzim. 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande Variedade 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 
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BEIRA MAR, 2 LAMAS, 
Jogo no Estádio Mário Duarte na manhã de domingo. 

Sob a arbitragem de Ferreira Pinto, do Porto, as turmas ali- 
nharam ; 

BEIRA MAR — Paulo; Loura, Evaristo, Marçal e Abreu; 
Brandão e Abdul; Carlos Alberto, Gaio, Diego e Almeida. 

LAMAS — Franquelim; Almeida, Chico, Gil e Moreira; 
Barrigana e Sousa; Carvalho, Piruta, Orlando e Valente. 

Apesar da excelente primeira parte realizada pelos beira- 
marenses, em que foi evidente o seu domínio táctico e técnico, a 
verdade é que os locais não conseguiram concretizar em golos 
as muitas ocasiões de que desfrutaram. É certo que a turma 
visitante foi bafejada pela sorte em alguns lances, mas noutros 
a falta de expediente dos dianteiros aveirenses foi o óbice princi- 
pal a impedir que o marcador funcionasse antes do intervalo a 
seu favor, terminando este período favorável ao Lamas por 1-0. 

No segundo tempo a toada de jogo foi a mesma. Para 
que os donos da casa vencessem foi necessário que um defesa 
adversário marcasse na própria baliza. Em suma: um jogo 
disputado com energia, em que os forasteiros nunca baixaram 
os braços e deram brilho à partida movimentando-a até aos 
derradeiros minutos. 

Valente (com a ajuda de Evaristo), aos 11 minutos, Diego, 
aos 55, e Gil, aos 56 (na própria baliza), foram os autores dos 
golos. 

O BEIRA MAR EM EVIDÊNCIA 
NO NACIONAL DE SETE DA Il 
DIVISÃO (ZONA CENTRO). 

Os actuais Campeonatos Na- 
cionais de Andebol de 7 pros- 
seguem na sua rota normal com 
grande interesse, tendo-se verifica- 
do, nas jornadas realizadas, os 
seguintes resultados : 

| DIVISÃO 

Seniores 

Porto-Espinho E 23-13 
Centro-Vit. Setúbal n-10 
Benfica-Sporting ... 14-15 
Porto-Vit. Setúbal 18-10 
Espinho-Centro 9-24 
Benfica-Espinho ... ... 39-11 
Sporting-Vit. Setúbal ... 2712 
Porto-Centro 21-13 

TAÇA DE PORTUGAL 
ACADÉMICA-VITÓRIA DE 

SETÚBAL: FINAL INÉDITA 

Confirmando o favoritismo que, 
em face dos resultados averbados 
nos jogos da primeira «mão» das 
meias-finais, lhes era atribuido, 
Académica e Vitória de Setúbal 
qualificaram-se para a final da 
Taça de Portugal a disputar no 
próximo domingo no Estádio do 
Jamor. 

Nas Antas, q turma portuense 
empatou com o Vitória de Se- 
túbal a quatro bolas, pelo que a 
vantagem dos setubalenses de três 
golos manteve-se. 

A Académica, por sua vez, que 
tinha derrotado o Braga por 2-1, 
venceu agora, em Coimbra, por 
41. 

Estudantes e vitorianos sadinos 
são, pois, os finalistas da Taça 
de Portugal, num despique que 
se antevê emocionante, dado o 
valor dos dois grupos. 

Para 0 Vizela o titulo da lil Divisão Nacional 
após 120 minutos de jogo 

A final do Campeonato Nacional da III Divisão, 
disputada na tarde de domingo último, no Estádio Mário 
Duarte, permitiu uma boa vitória do Vizela sobre o Tra- 
magal, pela marca de 4-3, que se coaduna muito bem com 
o desenrolar das operações, mesmo dentro do prolonga- 
mento regulamentar, já que as equipas chegaram ao fim 
dos 90 minutos de jogo empatadas a três bolas. l 

Com efeito, os minhotos exibiram-se sempre num 
plano de maior evidência, não obstante a réplica esforçada 
dos selabitanos. Note-se, porém, que o Tramagal seria 
um bom campeão, se porventura tivesse obtido o triunfo. 
'O encontro têcnicamente foi pobre e a única nota discor- 
dante. no aspecto disciplinar, foi a expulsão do vizelense 
Rocha, a poucos minutos do termo de jogo. 

Dirigiu o encontro o juiz de campo Porfírio da Silva, 
auxiliado por Carlos Neiva (bancada) e Bastos Ferreira 
(peão), que teve actuação digna de relevo. Os julga- 
mentos das faltas nos casos mais importantes do prélio 
(o «penalty» contra o Vizela e a expulsão do jogador do 
mesmo clube) não tinham outra solução. 

Arbitragem bastante irregular. 

ANDEBOL DE q 
Benfica-Vit. Setúbal 14-13 
Sporting-Espinho ... 30-7 

Juniores 

Porto-Beira Mar ... ... 17-6 
Boavista-Vit. Setúbal ... 15-92 
Belenenses-Sporting ... 105 
Porto-Vit. Setúbal 20-13 
Boavista-Beira Mar 22-6 
Belenenses-Beira Mar 21-12 
Sporting-Vit. Setúbal ... 2213 
Porto-Boavista os 20-10 
Sporting-Beira Mar 25-8 

[| DIVISÃO 

(Zona Centro) 

Seniores 

Beira Mar-Vareiro 24N 
Ribeirinhos-Académica 18-10 
Ribeirinhos-Beira Mar 1611 

Beira Mar-Académica 27-13 
Ribeirinhos-Vareiro 19-17 

Juniores 

Abravezes-Espinho 7-13 
Vareiro-Académica 26-11 
Espinho-Salatinas 17-12 

Abravezes-Académica 13-8 

Desporto da ENA. 
CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL 

O Centro de Recreio Po- 
pular de Vilarinho do Bairro, 
campeão distrital de Aveiro, 
ficou apurado para a final do 
Campeonato Nacional, como 
representante da Zona Norte, 
após os últimos jogos da fase 
que disputou com a equipa do 
Centro dos Portos do Douro 
e Leixões, saindo vencedor no 
primeiro por 2-0 e vencido na 
segunda «mão» por 1-0. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE PESCA DE RIO 

Com a presença de 100 
concorrentes disputou-se no 
último domingo, no Rio Vou- 
ga, nas imediações de Pesse- 
gueiro do Vouga. a primeira 
prova de rio na qual estiveram 
representados os Centros da 
Caixa de Previdência, Com- 
panhia Portuguesa de Celu- 
lose, Fábrica Alba, Fábricas 
Aleluia, Metalo-Mecânica, Oli- 
va, Paula Dias e Sacor. Tam- 
bém o Centro da Hidro-Elec- 
trica da Serra da Estrela par- 
ticipou na prova, para qua- 
lificação dos seus praticantes, 
com vista à selecção dos re- 
presentantes da Guarda à fase 
nacional. 

No próximo domingo dis- 
puta-se, em Eirol, a segunda 
e última prova. 

CICLISMO 
Mário Silva, do Porto, e a 

equipa do Sangalhos, venceram a 
1.º prova do Grande Prémio San- 
gal. 

Com partida e chegada a San- 
alhos, disputou-se na manhã de 
at na distância de 130 qui- 
lómetros, a prova de estrada 
«Grande Prémio Sangal», em que 
tomaram parte ciclistas do San- 
galhos, Porto, Sporting e Benfica. 

O portuense Mário Silva foi o 
grande vencedor, batendo na em- 
balagem final quatro adversários. 

Classificação : 

1.º Mário Silva (Porto), 3h. e 
29,03 minutos (média 3/,312km 
hora); 2.º Augusto Cardoso (Ben- 
bd m, t.; 3.º Sérgio Páscoa (Spor- 
ting), m. t; 4º António Pereira 
(Sangalhos), m. t; 5.º Joaquim 
Andrade (Sangalhos) m. t.; 6.º 
Leonel Miranda (Sporting), 3 h. e 
34,25 minutos; 7.º Emiliano Dio- 
nísio (Sporting), m. t.; 8.º Fernando 
Mendes (Benfica), m, t.; 9.º Cosme 
Oliveira (Porto), m. t.; 10.º Joa- 
quim Leão (Porto), m. t.. 

Por equipas: 1.º Sangalhos; 2.º 
Sporting; 3º Porto; 4.º Benfica. 

Para conclusão do Grande Pré- 
mio Sangal, realizou-se à tarde 
um festival na pista da Bairrada, 
efectuando-se três provas: per- 
seguição, critério e eliminação. 

RESULTADOS 
Perseguição por equipas —.º 

Sporting (Manuel Correia, Emilia- 
no Dionísio, João Roque e Leonel 
Miranda); 2.º Porto (Mário Silva, 
Cosme Oliveira, Mário Sá e Al- 
berto Carvalho); 3.º Benfica (Fer- 
nando Mendes, Manuel da Costa, 
Custódio Cristina e Pedro Mo- 
reira); 4.º Sangalhos (Manuel Fer- 
reira, António Pereira, Joaquim 
Andrade e Herculano Oliveira). 

Critério em 20 voltas — 1.º Nor- 
berto Timóteo (Sporting), 21 pon- 
tos; 2º Vitor Tenazinha (Spor- 
ting), 15; 3º Augusto Cardoso 
(Benfica), 13; 4º Celestino Oli- 
veira (Sangalhos), 12; 5.º Sérgio 
Páscoa (Sporting), 6. 

Eliminação — 1.º Emiliano: Dio- 
nísio; 2.º Leonel Miranda; 3.º Má- 
rio Silva; 4º Custódio Cristina; 
5.º Manuel da Costa; 6.º Mário 
Sá; 7.º Joaquim Andrade. 

FUTEBOL 

Regional da |] Divisão 
Cesarense e Bustelo, os únicos 

candidatos ao título. 

Prosseguiu, no passado domin- 
go, o Campeonato Distrital da II 
Divisão da A. F. de Aveiro. O 
Cesarense ao vencer o Mealhada, 
um dos favoritos ao título, man- 
teve o lugar cimeiro da tabela 
classificativa. Também, o seu 
mais directo adversário, o Bus- 
telo, somou nova vitória fora de 
casa. 

RESULTADOS 

Valonguense-Arouca 5-1 

Vista Alegre-Bustelo ... 1-6 
Cesarense-Mealhada ... ... 2-0 
Pejão-Macinhatense 2-3 

Classificação — Cesarense, 40 
pontos; Bustelo, 39; Mealhada, 
37; Pejão, 80; Macinhatense, 25; 

Valonguense, 2h; Avanca, 23; 
Arouca, 20; Vista Alegre, 19. 

Próxima jornada — Avanca- 
-Valonguense, Arouca-Vista Ale- 
gre, Bustelo-Cesarense e Mealha- 
da-Pejão. 

BASQUETEBOL 

TAÇA DE PORTUGAL 
A Académica ficou apurada 

para a final. 

Disputou-se, no sábado à noite, 
no Pavilhão do Beira Mar, o jogo 
Académica-Vasco da Gama, da 
meia-final da Taça de Portugal. 
O triunfo pertenceu aos estudan- 
tes (44-41), que mercê disso se clas- 
sificaram para a final, No en- 
tanto, terão de esperar pelo em- 
bate Vasco da Gama-Pedrouços 
para conhecerem o adversário, vis- 
to o regulamento da prova sômen- 
te permitir a eliminação à segun- 
da derrota. Tudo indica que te- 
remos novo encontro entre esco- 
lares e vascainos, o terceiro, nes- 
ta fase final da Taça de Portugal. 
Estará este regulamento bem es- 
truturado? Brada aos céus... So- 
bre o assunto prometemos voltar 
a falar brevemente. € 
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da nossa T E 
ÍLHAVO 

A convite do médico nosso con- 
terrâneo sr. Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro, reuniu nesta vila, em 30 de 
Junho, o curso médico de 1927- 
-1928. Houve Missa na igreja ma- 
triz, celebrada pelo sr. Padre João 
Manuel do Nascimento Cajeira, 
daqui natural e pároco em Par- 
delhas, em sufrágio da alma dos 
professores e colegas falecidos. 
Seguiu-se uma visita ao Museu 
Etnográfico de Ilhavo e outra ao 
Museu da Fábrica de Porcelana 
da Vista Alegre. A reunião ter- 
minou com um almoço familiar 
no Hotel Arcada, em Aveiro, no 
qual, como convidado, esteve tam- 
bém presente aquele sacerdote, 
além das esposas de alguns mé- 
dicos. 

—Na noite de S. João esta 
vila viveu horas de muita alegria 
com a exibição das marchas po- 
pulares de Alqueidão, Rio Pe- 
reira, Cimo de Vila e Malhada. 
As letras, a música, os arcos, o 
guarda-roupa, — tudo foi traba- 
lho de ilhavenses. 

CACIA 

Já começaram os trabalhos de 
regularização e nivelamento das 
ruas «Ecos de Cacia» e Liberdade, 
que vão ser pavimentadas a cu- 
bos de granito. Reina, por tal mo- 
tivo, grande contentamento entre 
o povo da Quintã do Loureiro. 

MACINHATA DO VOUGA 

O empreiteiro de obras, sr. 
Alberto Correia Tavares, de 30 
anos, quando se dirigia para a 
sua residência, no lugar da Cova, 
caíu da motorizada e morreu ime- 
diatamente. Era casado com a sr.d 
D. Maria Alice da Silva Rodrigues 
e deixou três filhos, sendo o mais 
velho apenas de 6 anos. 

RAS 

BRANCA 

No dia 25, à beira do rio 
Caima e no lugar do Palhal, houve 
um encontro de rapazes e rapa- 
rigas das freguesias da Branca e 
da Ribeira de Fráguas. Juntaram- 
-se cerca de centena e meia de 
jovens, que viveram uma tarde 
alegre e feliz, em ambiente de 
muita amizade e camaradagem. 

— No próximo domingo, dia 9, 
será a festa em honra de Nossa 
Senhora da Boa-Hora, em Nobrijo. 

— No domingo seguinte, dia 16, 
será a festa da Profissão de Fé de 
cerca de 70 crianças da nossa ca- 
tequese. 

PALHAÇA 

Faleceu em 16 de Junho, com 
55 anos de idade, a sr.9 Preciosa 
Vieira Samagaio, esposa do sr. 
Álvaro Francisco Samagaio. O seu 
funeral foi dos mais concorridos 
que se têm realizado nesta pa- 
róguia, sobretudo em reconheci- 
mento do muito que a saudosa 
extinta trabalhou pelas obras pa- 
roquiais, da primeira à última ho- 
ra. Por sua alma houve ofícios 
solenes, celebrando a Missa o 
pároco de Frossos, sr. Padre Ho- 
rácio Francisco Cura, primo da 
falecida. 

BUSTOS 

Está marcada para 16 do mês 
corrente a festa da Comunhão So- 
lene das Crianças. 

— Chegaram as imagens para 
a nova igreja, que ali deram en- 
trada em procissão nocturna. São 
da Senhora da Nazaré e de S. 
Lourenço, ofertas, respectivamente, 
da sr.º Maria Vieira Caiado e do 
sr. Aristides da Rita. 

Agueda — 23 de Julho 

DIA DE AMIZADE DIOOESANO 
Ao passar mais um aniversá- 

rio —o segundo — do Encontro da 
Juventude Rural de toda a Eu- 
ropa, que reuniu, na cidade alemã 
de Estugarda, cerca de 25 000 jo- 
vens, a J. A, C./F. de Aveiro, 
através das suas respectivas di- 
recções diocesanas, vai organizar, 
uma vez mais, o «Dia da Ami- 
zade» Diocesana. 

Realizar-se-á nos arredores da 
vila de Águeda, no aprazível par- 
que de campismo do Souto do 
Rio, no próximo dia 23. 

Vai ser um dia vivido no meio 
da mais sã alegria e camarada- 
gem, aquela alegria e camarada- 
gem de que os jovens são ca- 
pazes, atraídos pela nobreza do 
seu ideal e pela riqueza humana 
das suas inúmeras qualidades. 

Será um dia grandemente en- 
riquecedor, porque enriquecedores 
são todos estes encontros entre ra- 
pazes e raparigas que, enamora- 
dos dum mesmo ideal, ostentam a 
mesma simplicidade, manifestam 
os mesmos anseios e se realizam 
na mesma caridade e amizade 
cristãs. 

Este encontro é destinado a 
jovens de toda a Diocese, e não 
únicamente à juventude das pa- 
róquias onde existem núcleos ou 
secções de J. A. C/F.. 

Mas tão sômente aproveitará 
àqueles que, sendo «rebeldes à 
mediocridade», aspiram por uma 
vida autêntica, alegre, viva, ge- 
nerosa e sem quaisquer precon- 
ceitos. É necessário que todos vão 
com o propósito único de oferecer 
aos outros e adquirir deles o mui- 
to que podem dar e receber. 

O programa será o seguinte: 
9 horas — Concentração, perto 

da Casa de Retiros do Redolho 
(Borralha). 

10 — Marcha para o recinto da 
concentração. 
10,15 — Saudação aos jovens 

por um dirigente diocesano. 

10,30 — Tema de Estudo. 

11,30 — Santa Missa, celebrada 
pelo Senhor Bispo. 

13 — Almoço de Confraterniza- 
ção. 

15 — Parte Recreativa. 
18 —Diálogo de Encerramento. 

O tema de estudo focará al- 
guns dos mais candentes aspectos 
da vida e dos problemas da ju- 
ventude de hoje, de acordo até 
com o tema geral da campanha 
do ano da J. A, C./F.: «Por uma 
Autêntica Comunidade Rural». E 
precisamente esta a finalidade pri- 
mária do próximo encontro dio- 
cesano da juventude: reflectir e 
abrir caminhos para que todos em 
conjunto possam fazer da juven- 
tude rural da Diocese de Aveiro 
uma comunidade viva, actuante 
e influente, explorando as grandes 
qualidades dos jovens, que cons- 
tituem sem dúvida um dos valores 
mais positivos do mundo de hoje. 

Na parte de convívio interessa 
que todas as paróquias presentes 
se façam representar com algum 
número recreativo, Mas importa 
que não sejam unicamente uns 
tantos a divertir-se— os que so- 
bem ao palco-—mas, antes, que 
o calor da alegria e boa disposi- 
ção consiga contagiar absoluta- 
mente todos quantos participarem 
nesta tão benéfica concentração. 

O encontro será, para cada 
jovem, o que cada um quiser. 

Importa prepará-lo desde já, 
na seriedade da nossa vida, para 
que ele seja, como'de facto se 
pretende, mais um passo em 
frente na construção dum mundo 
novo, através da valorização da 
juventude rural da nossa Diocese. 

É preciso que cada um se con- 
vença que unidos seremos fortes 
e todos em conjunto faremos um 
mundo mais unido, mais são, mais 
cristão, mais jovem, 

  

ESTARREJA 

Conforme está anunciado, rea- 
lizam-se nos próximos dias 13, 15 
e 16 as festas de comemoração do 
43.º aniversário da fundação da 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Estarreja. 

Num gesto que mereceu geral 
aplauso e simpatia, essas festas são 
dedicadas aos emigrantes e au- 
sentes da comarca (concelhos de 
Estarreja e da Murtosa) através 
das suas famílias, pelo generoso 
carinho e valioso contributo que 
têm dispensado à construção da 
sede-quartel dos bombeiros e por 
cujo motivo ali será descerrada 
uma lápide de homenagem e gra- 
tidão. 

Dignam-se participar nesta ce- 
rimónia o sr. Governador Civil de 
Aveiro e autoridades do distrito. 

Espera a Direcção que todo o 
povo destes concelhos se associe, 
com o maior entusiasmo, a todos 
os actos do programa. 

No dia 13, às 8.30 horas, ha- 
verá Missa na igreja paroquial por 
alma dos bombeiros, directores, 
associados e benfeitores falecidos, 
seguida de romagem ao cemitério 
para deposição de flores nas cam- 
pas dos bombeiros, Às 10.30, o 
Corpo Activo, com a fanfarra, des- 
filará até ao Monumento aos Mor- 
tos da Grande Guerra. Às 21.30, 
no Cine-Teatro de Estarreja, em 
homenagem às famílias dos emi- 
grantes e ausentes, um Festival de 
Variedades, com um grande elen- 
co de consagrados artistas. 

O programa do dia 15 consta 
de concerto por uma banda mu- 
sical na Praça Francisco Barbosa, 
às 17 horas, abertura da quer- 
messe às 18 e simulacro de incên- 
dio e desastre, às 19, em Parde- 
lhas. 

No dia 16, às 10 horas, serão 
celebradas Missas nas igrejas ma- 
trizes da comarca por alma dos 
emigrantes e ausentes falecidos. Às 
15, chega o sr. Governador Civil, 
que será recebido em Fermelã, no 
limite do concelho. Às 15.30, ses- 
são solene na Câmara Municipal 
com a distribuição de prémios atri- 
buidos aos carros alegóricos do 
cortejo de oferendas de 1966. As 
16.30, visita às obras do quartel- 
-sede e colocação de uma lápide 
de homenagem aos emigrantes e 
ausentes. À noite, exibição dos 
ranchos folclóricos Tá-Mar, da 
Nazaré, e Dr. Gonçalo Sampaio, 
de Braga, e do grupo Como Elas 
Cantam e Dançam em Paços de 
Brandão. 

GAFANHA DA NAZARÉ 

Em favor dos Bombeiros Vo- 
luntários de Ílhavo, esta freguesia 
organizou marchas populares, no 
fim de Junho. Exibiram-se no mer- 
cado da localidade, apresentando- 
-se com muito garbo os lugares 
da Marinha Velha, Cale da Vila, 
Chave, Bebedouro e Cambeia. 
Foram oferecidas diversas taças 
aos agrupamentos, tanto por en- 
tidades oficiais como particulares, 
justamente se distinguindo e lou- 
vando os autores das letras e das 
músicas. 

— Teve morte instantânea, na 
garagem da Auto-Viação Aveiren- 
se o motorista António Lopes 
Bartolomeu, de 29 «nos, natural 
de Aradas e ali residente. Foi no 
momento em que procedia a uma 
pequena reparação de um retro- 
visor num dos carros, sofrendo 
violento choque eléctrico, Era ca- 
sado com a srº Rosa Ferreira 
Martinho e deixa uma filha me- 
nor, apenas de 2 anos. 

SEVER DO VOUGA 

Tudo se conjuga para que seja 
reaberta ao culto, em 15 de Agos- 
to, a igreja matriz, após as im- 
portantes obras de remodelação 
e ampliação que tem sofrido. Se- 
rá um dia grande de festa para 
toda a freguesia e para o seu 
zeloso pároco, sr. Padre Joaquim 
Martins de Pinho, que totalmente 
se tem esforçado pelo êxito desta 
iniciativa. 

— Estão a prestar provas de 
exame da 4º classe, neste con- 
celho, 243 crianças, perante qua- 
tro júris par isso nomeados. 

MURTOSA 

Com 82 anos de idade, faleceu 
nesta vila, donde era natural e 
onde residia, o sr. Alfredo Re- 
sende, antigo comerciante, muito 
“conhecido e estimado. O saudoso 
extinto era pai das sr.9S Dr.a Ana 
Emília Neno de Resende Tropa, 
casada com o:sr. Dr. Eugénio Tro- 
pa, Professor da Escola Superior 
de Medicina Veterinária e Director 
Geral dos Servicos Pecuários, e 
D. Isabel Resende de Oliveira, ca- 
sada com o sr. Doutor: Henrique 
de Oliveira, Professor Catedrático 
da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, e dos sr* Eng. Miguel 
Resende, Dr. Feliciano Resende, 
advogado, e Eng. Alfredo Resende, 
Director de Urbanização de Cas- 
telo Branco. O funeral realizou-se 
na segunda-feira de tarde, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério local. 

— Encontram-se q prestar pro- 
vas de exame da 4.9 classe, desde 
o dia 1 do corrente, 198 alunos das 
Escolas Oficiais Primárias deste 
concelho. Funcionam 3 júris mis- 
tos: o 1.º na Escola Primária da 
Murtosa, sob a presidência do sr. 
Prof. Alípio Tavares de Pinho, ten- 
do como vogais a Prof.º D. Aurora 
Gonçalves Martins de Gusmão e 
o Prof. Amadeu da Costa Fidalgo. 
02º e 3.º júris funcionam na Es- 
cola Primária de Pardelhas: o 2.º 
sob a presidência do Prof. sr. José 
Cândido Ferreira Jorge, tendo co- 
mo vogais a Prof.3 D. Maria Luísa 
Cravo Valente de Almeida e o 
Prof. sr. Joaquim Alberto dos San- 
tos Marques; o 3.º, presidido pelo 
Prof. sr. Mário Augusto Teixeira 
Lemos, servindo de vogais as 
Profias D. Flora Pinto da Silva e 
D. Maria da Natividade da Silva. 

— Já se encontram na praia da 
Torreira, a veranear, com suas es- 
posas, os srs Capitão Felisberto 
Tavares e António da Cruz Bar- 
bosa, 

— Estão bastante adiantados os 
trabalhos de abertura e consru- 
ção dos arruamentos que dão 
acesso ao novo Hospital Subregio- 
nal desta vila e que foram realiza- 
dos pela Câmara Municipal, de 
harmonia com o anteplano de ur- 
banização, Vai agora proceder-se 
do ajardinamento das placas que 
para tal efeito foram ali cons- 
truídas. 

REQUEIXO 

O agricultor Manuel Simões Vi- 
tória, de 20 anos, solteiro, andava 
no seu trabalho: habitual. Em certo 
momento, um tractor passou-lhe 
por cima de um dos pés, esma- 
gando-lhe alguns dedos. Recebeu 
os necessários tratamentos no Hos- 
pital de Áveiro. 

ANGEJA 

Estão a ser restaurados e dou- 
rados o altar-mor e os altares de 
Nossa Senhora do Rosário e de 
S. Sebastião. O melhoramento fi- 
cará a dever-se à generosidade 
dos srs Manuel Dias Branco, 
Eduardo Dias Capela e Manuél da 
Silva Valente. Espera-se que os 
trabalhos fiquem concluidos para 
a festa da Senhora das Neves. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Em Agosto próximo vão ini- 
ciar-se obras de restauro na ca- 
pela do lugar de Vila-Verde. Da 
comissão que, para o efeito, se 
avistou com o pároco, fazem parte 
os sr.S Prof. Manuel Caetano da 
Rosa, António Maria dos Santos 
Dias, Manuel Ferreira Fresco Pi- 
res, António Maria de Oliveira 
Campos, João Ferreira Sol e Mar- 
cos Nunes Cardoso. 

—As festas em honra do Se- 
nhor dos Aflitos realizam-se em 
192, 20, 21 e 22 de Agosto. 

VALONGO DO VOUGA 

Em 25 de Junho realizou-se a 
festa do Sagrado Coração de Je- 
sus e da Comunhão das Crianças. 
Houve Missa solene, adoração e 
procissão eucarística. Pregou, de 
manhã e de tarde, o sr. Padre José 
Augusto de Miranda Pascoal, 

— No dia 29 celebrou esta fre- 
guesia as bodas de prata do seu 
pároco, sr. Padre Manuel Vieira 
de Oliveira. Foi homenagem con- 
digna e justa. Houve Missa so- 
lene, Te-Deum e beija-mão. A 
igreja encheu-se de fiéis, que tam- 
bém manifestaram a sua alegria 
com música e foguetes. Como pro- 
va de gratidão pelos trabalhos 
realizados ao longo de quase vin- 
te anos nesta paróquia, foi-lhe 
oferecido um valioso cális. Co- 
mungaram para cima de duas cen- 
tenas de pessoas e estiveram pre- 
sentes 14 sacerdotes. 

—No dia 30 recebeu o lugar 
de Arrancada do Vouga festivo- 
mente uma nova professora vinda 
da Escola do Magistério de Viseu: 
Maria Manuela Portela dos Santos, 
de 20 anos de idade, filha da sr.a 
D. Florentina Portela e do sr. An- 
tónio Simões dos Santos. 

— Celebrou o lugar de Brunhi- 
do a sua padroeira, Nossa Se- 
nhora do Bonsucesso, no dia 22 
de Junho. 

— Aproveitando este dia de 
festa, estiveram de visita a seus 
pais os quatro irmãos Simões, três 
deles grandes comerciantes e in- 
dustriais no Recife e o mais novo 
médico no Hospital de Santa -Ma- 
ria, em Lisboa. Esta coincidência 
não se dava há nove anos. Foi, 
por isso, motivo de grande alegria 
para os familiares e amigos. 

Homenagem ao Padre 
João Baptista Simões 

A freguesia de Eixo prestou, 
no passado domingo, homenagem 
de gratidão ao rev. Padre João 
Baptista Simões que, desde 1952, 
aí foi pároco dedicado e zeloso. 
Presentemente, por motivos de 
saúde, encontra-se q desempenhar 
outro cargo. eclesiástico no Hos- 
pital da Misericórdia de Anadia. 

Sua Rev.º celebrou a Santa 
Missa na igreja, às 19 horas. O 
vasto templo encontrava-se repleto 
de pessoas que assim se reuniram 
à volta do altar e à volta de 
quem, durante cerca de 15 anos, 
pastoreou a paróguia de Eixo. O 
acto religioso, se constituia uma 
despedida, era sobretudo um gesto 
de acção de graças a Deus pela 
feliz recuperação da saúde do sr. 
Padre João Baptista Simões. 

À homilia, teve Sua Rev.º oca- 
sião para sentidamente agradecer 
a todos tantas gentilezas recebi- 
das e para pedir, como frequente- 
mente o fizera, que os habitantes 
de Eixo sejam cada vez melhores 
cristãos. 

A Missa foi solenizada e, na 
altura própria, comungaram várias 
dezenas de fiéis. 

A segunda parte desta home- 
nagem consistiu numa breve ses- 
são, realizada num salão local. 
Presidiu o Padre João Baptista 
Simões que teve a ladeá-lo os 
sr.S Presidente da Junta de Fre- 
quesia, Padre Jordão Rodrigues 
Castanho, Prof. Álvaro Tavares, 
Celestino Póvoa (por Eirol), Her- 
culano Rodrigues Felizardo e Pa- 
dre João Gonçalves Gaspar. 

Após um hino de saudação, 
levantou-se o sr. Prof. João de 
Pinho Brandão que, na qualidade 
de Presidente da Junta de Fre- 
guesia, falou em nome dos ei- 
xenses, ali de novo reunidos em 
massa; cumprimentou, agradeceu, 
desejou a melhor saúde e disse 
que, como prova sensível de tudo 
isso, o povo ia oferecer-lhe di- 
versas lembranças. 

De facto, uma comissão de 
pessoas tomou a iniciativa de an- 
gariar fundos e, com eles, adqui- 
riu várias prendas para o seu 
antigo pároco. Nesta altura da 
sessão, uma salva de prata, um 
cálix de prata com a respectiva 
patena e um sobrescrito com di- 
nheiro foram levados a Sua Rev.º 
pela menina Maria da Graça Gas- 
par Casimiro; um corte de pano 
para uma batina, pela menina 
Maria do Céu Tavares; uma obra 
literária, pela menina Ana Luísa 
de Almeida, em representação das 
crianças das escolas primárias; e 
um paramento branco, por Carlos 
Rodrigues da Silva. 

Após breves palavras do rev. 
Padre Jordão Castanho, que o 
substituiu durante a sua doenca 
prolongada, o homenageado di- 
rigiu-se de novo aos presentes, de 
novo agradecendo as atencões 
amigas de que estava a ser alvo. 

Cantado finalmente um hino 
de louvor a Cristo por toda a 
assembleia, a sessão foi encerra- 
da, sendo o Padre João Baptista 
Simões muito cumprimentádo.



ENCÍCLICA DO PAPA 
SOBRE O CELIBATO 

«O celibato sagrado, que a Igreja conserva há séculos qual 
jóia preciosa, mantém todo o seu valor igualmente na nossa época, 
caracterizada por transformação profunda das mentalidades e das 
estruturas». 

Estas palavras, que começam a encíclica sobre o celibato 
sacerdotal, publicada no dia 23 de Junho, dão todo o sentido a 
este documento. 

Paulo VI, ao entrar na matéria, examina «com inteira hones- 
tidade» as objecções hoje formuladas contra o celibato sacerdotal. 

VOZ DO PASSADO 
QUE AINDA HOJE FALA 

O Papa reconhece que o 
Novo Testamento não exige o 
celibato dos ministros, mas 
propõe-no, como obediência 
voluntária a uma vocação es- 

pecial, assim como Jesus não 
o tornou condição à escolha 
dos apóstolos. 

E continua: «As objecções 
podem dar a impressão de aba- 
far a voz secular e solene dos 
pastores da Igreja, dos mestres 
espirituais, do testemunho vi- 
vido de uma legião inumerável 
de santos e de fiéis ministros 
de Deus, que fizeram do ce- 
libato a realidade íntima e o 
sinal visível da sua entrega to- 
tal e feliz ao mistério de Cristo. 
Não, esta voz conserva a for- 
ça e a serenidade, não nos vem 
só do passado mas ainda hoje 
fala». 

O EXEMPLO DE CRISTO 

Expondo as razões do ce- 
libato, o Papa lembra que o 
Concílio Ecuménico confirmou 
solenemente a lei antiga, santa 
e providencial do celibato sa- 
cerdotal, tal como existe ac- 
tualmente: aponta que Cristo 
se conservou a vida inteira «no 

estado de virgindade, que sig- 
nifica a sua dedicação total ao 
serviço de Deus e dos Homens. 
Este elo profundo que, em 
Cristo, liga a virgindade e o 
sacerdócio, reflecte-se nos ho- 
mens a quem cabe participar 
na dignidade e na missão do 
medianeiro do Pai Eterno, e 
esta participação será tanto 
mais perfeita quanto mais o 
ministro sagrado se libertar de 
todas as peias da carne e do 
sangue». 

O TESTEMUNHO 
DOS SANTOS PADRES 

Recordando a história do 
celibato, o Papa mostra que, na 
antiguidade cristã, os Padres 
da Igreja testemunham a di- 
fusão, tanto no Oriente como 
no Ocidente, da parte dos mi- 
nistros, da prática «livremente 
assumida do celibato, e salienta 

Retiro espiritual 
do Clero 

Vai realizar-se, de 17 a 21 de 
Julho, o primeiro turno dos exer- 
cícios espirituais para o clero da 
Diocese de Aveiro. A conferência 
inicial começará às 10 horas do 
primeiro dia. O retiro será dirigido 
pelo rev. Padre Rosendo Alvarez 
Gastón, Reitor do Seminário de 
Huelva (Espanha). 

As inscrições, cujo prazo ter- 
mina no próximo dia 13, conti- 
nuam abertas na Secretaria Epis- 
copal. 

Lembra-se aos sacerdotes par- 
ticipantes no retiro a conveniência 
de trazerem o necessário para a 
celebração da Santa Missa: san- 
guíneo, amito, alba, cíngulo, es- 
tola e casula branca. 

que a contar dos princípios do 

século IV, a Igreja do Ociden- 
te reforçou essa prática. 

Tendo lembrado as diligên- 
cias dos Papas para estimular 
a prática do celibato, Sua San- 
tidade repete as palavras de 
João XXIII: «Muito nos des- 
gosta/.../ que alguns possam 
imaginar que a Igreja Católica 
acabará, deliberadamente ou 
por conveniência, por renunciar 
ao que, durante longos séculos, 
foi e continua a ser uma das 
glórias mais nobres e mais pu- 
ras do seu sacerdócio». 

A ABOLIÇÃO DO CELIBATO 
NÃO AUMENTARIA O 
NÚMERO DAS VOCAÇÕES 

«Não é possível supor-se 
muito simplesmente que a abo- 

lição do celibato eclesiástico 
aumentaria, por si mesma é no- 

tavelmente, o número das vo- 
cações: a experiência actual das 
Igrejas e comunidades eclesiais 
em que os ministros sagrados 
podem casar-se, provaria O 
contrário. É noutras razões que 
convirá procurar a causa da 
diminuição das vocações sacer- 
dotais: por exemplo, na perda 
ou no enfraquecimento da no- 
ção de Deus e do sagrado, ao 

MH Fi 

O PADRE É «TERRENO EXPROPRIADO». 

nível individual e das famílias, 
no facto de se considerar me- 
nos ou se desconhecer a Igreja 
como instituição que propor- 
ciona a salvação pela fé e os 
sacramentos». 

O CELIBATO NÃO É CONTRA 
A NATUREZA 

O celibato não é contra a 
natureza: «Perante as aquisi- 
ções hoje comprovadas da ciên- 
cia, não há o direito de se 
continuar a repetir que o celi- 
bato é contra a natureza, por- 
que se opõe a exigências fí- 
sicas, psicológicas e afectivas 
legítimas, a que haveria neces- 
sidade absoluta de dar satis- 
fação, a fim de permitir a com- 
pleta maturidade da pessoa 
humana. O Homem, criado à 
imagem e à semelhança de 
Deus, não consta únicamente 
de carne, e o instinto sexual, 
nele, não é tudo. O Homem 
é, também e acima de tudo, 
inteligência, vontade, liberda- 
de». 

«A escolha do celibato, in- 
siste o Santo Padre, não com- 
porta a ignorância nem o des- 
prezo pelo instinto sexual e a 
afectividade.,. Pelo contrário, 
o celibato exige uma compreen- 
são clara, um autodomínio 
atento e uma sublimação pon- 
derada das forças psicológicas 
num plano superior. 

O sacerdote, se não tem 
a experiência pessoal e directa 
da vida do casamento, não dei- 
xa de conhecer menos por isso 
o coração humano, pela forma- 
ção e a graça do seu estado». 

  
DE NINGUÉM, PARA SER DE 

TODOS. NÃO SE PERTENCE PARA SER PERTENÇA DO MUNDO 
INTEIRO. DESTA RENÚNCIA VIRIL NOS DÁ EXEMPLO FRANCISCO 
DE ASSIS, QUE, ALIAS, NÃO FOI SACERDOTE, MAS DEU TUDO E 
TODO SE DEU AOS HOMENS, EM PLENA E TOTAL LIBERDADE. 

  

Santuário de Fátima. 

seguintes modalidades : 

(tudo incluído).   

Nota da Secretaria do Bispado 
sobre a Peregrinação Nacional a Roma 

Como se anunciou no comunicado da última reunião do 
Venerando Episcopado, realizar-se-á no fim de Setembro do cor- 
rente ano, integrada no Ano da Fé, uma peregrinação nacional 
a Roma a fim de agradecer qo Santo Padre a Sua vinda ao 

A peregrinação nacional é promovida pelo Secretariado- 
-Geral do Episcopado Português, podendo a 

1.º modalidade : de 25 a 29 de Setembro; transporte de 
ida e volta em avião; preço desde 5 990$00 (tudo incluído). 

29 modalidade: de 23 de Setembro q 1 de Outubro; 
transporte de ida e volta em comboio; preço desde 4 850$00. 

3º modalidade : de 21 de Setembro a 2 de Outubro; 
transporte de ida e volta em comboio; preço desde 8 850$00 

As pessoas da Diocese de Aveiro que estiverem interessa- 
das em tomar parte nesta peregrinação, m qualquer das suas 
modalidades, deverão dirigir-se qo Rev. Padre João Gonçalves 
Gaspar, Residência Episcopal — Aveiro. 

Aveiro, Secretaria do Bispado, 5 de Julho de 1967 

optar-se uma das 

Telef. 23354.   
  

Às interrogações 
da gente nova 
CONTINUAÇÃO DA PAGINA 1 

preensões que todos nós co- 
nhecemos. Há determinados 
modos de proceder que só ir- 
ritam as gerações em presença, 
que se fecham e levam ao des- 
respeito mútuo quando não a 
movimentos anárquicos. 

Todos deviam compreender 
que a existência de gerações 
que em presença' se criticam 
é um elemento básico do devir 
histórico. Para que este se rea- 
lize de maneira construtiva, é 
necessário que mais novos e 
mais velhos se conheçam e 
respeitem mutuamente, num 
diálogo franco e compreensivo, 
sempre em confronto, nunca 
em conflito. 

Numa altura em que di- 
versas pessoas, com franqueza 

e educação, embora permane- 
cendo fiéis a si próprios, fa- 
lavam de diálogo ou o enceta- 
vam, era legítimo pôr proble- 
mas, procurar esclarecimentos 
e todos concerteza estavam 
dispostos a fazê-lo. 

A gente mais nova podia 
também dizer a sua palavra; 
podia até mostrar que não vive 
fechada em preconceitos, mas 
procura aprender, superar-se, 
chegar a posições de verdade 
sempre maior. Sômente que 
isso teria de fazer-se em con- 
fronto sério, respeitoso e ver- 
dadeiro, o que nem sempre tem 
acontecido. Há um exemplo re- 
cente entre nós, a que o meu 
nome, com surpresa minha e 
doutros, apareceu ligado. No 
fundo, mau exemplo de diálo- 
go, com o qual de modo algum 
posso concordar, 

PAM S. 

ADMISSÃO AO SEMINÁRIO 

Toda a documentação dos can- 
didatos se faz em impressos pró- 
prios, que os rev.* Párocos devem 
requisitar à Secretaria do Semi- 
nário de Calvão, indicando quan- 
tos são os candidatos. 

Os documentos preenchidos de- 
vem entrar no Seminário de Cal- 
vão até «o dia 15 de Agosto. 

Todos os candidatos, sem 
excepção nenhuma, irão passar a 
semana de 21 a 26 de Agosto no 
referido Seminário, fazendo nessa 
altura as provas de admissão. 

PÁROCO DE CACIA 

Continua internado no Sana- 
tório de Francelos, onde, em 
curto lapso de tempo, se sujeitou 
a duas intervenções cirúrgicas, o 
Pároco de Cacia, sr. Padre Virgílio 
Susana Dias. 

Desejamos rápidas melhoras ao 
bom amigo e zeloso sacerdote. 

CARDEAL FURSTENBERG 

O Chefe do Estado impôs 
o barrete cardinalício ao Pró- 
-Núncio Apostólico em Lisboa, 
D. Maximiliano de Fiirsten- 
berg. A cerimónia realizou-se 
na segunda-feira última, no 
Palácio Nacional da Ajuda. 
Foi soleníssima e teve a alta 
presença de membros do Go- 
veno e do Episcopado, do 
Corpo Diplomático e de nu- 
merosas pessoas da distinta e 
nobre família do novo Cardeal, 
que para isso se deslocaram 
ao nosso país. 

No seu discurso, o Senhor 
D. Maximiliano de Fiirsten- 
berg exaltou as nobrezas de 
Portugal e do nosso povo e 
traduziu as saudades com que 
em breve deixará esta Pátria 
para servir a Igreja noutra mis- 

são que o Santo Padre haja 
por bem confiar-lhe. 

ORDENAÇÕES 

Está marcada para o último do- 
mingo deste mês, dia 30, a ceri- 
mónia da ordenação dos novos 
sacerdotes da Diocese de Aveiro: 
António Graça da Cruz, de Águe- 
da, Augusto Fernandes da Costa, 
de Talhadas do Vouga, e Manuel 
João dos Santos Cartaxo, de Fonte 
de Angião. 

Receberão o diaconado os alu- 
nos José Nunes Ferreira dos San- 
tos, de Mamarrosa, e Victor José 
Mónica de Pinho, de Ílhavo. 

Ouriços Cacheiros 
CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 

limar as arestas do seu feitio, 
reprimir palavras que ferem, 
abafar recriminações que ma- 
goam, conter os primeiros im- 
pulsos da cólera e manter-se 
silencioso enquanto sente o co- 
ração agitado. Em suma, a vir- 
tude da doçura é o tesouro 
alcançado por quem procurou 
abrandar, dia a dia, com a 
graça de Deus, os ímpetos da 
ira, acautelando-se de cair na 
ilusão de que poderá tornar- 
-se manso dum momento para 
o outro. Toda uma vida não é 
de mais para o conseguir... 

Falando do Prior de Taizé, 
Roger Schutz, num artigo sobre 
a sua obra, Jean-Marie Pau- 
pert diz que ele possui «a te- 
nacidade dos mansos», obser- 
vando que «os mansos são ter- 
rivelmente fortes». Tomemos 
nota de tais exemplos. Custa 
menos encarar o caminho com 
as suas durezas, quando reflec- 
timos que outros o seguiram e 
percorreram até ao fim. E 
afinal... menos sofre quem luta 
para se vencer do que quem 
se deixa vencer por não lutar. 
Porque a luta liberta-nos, en- 
quanto que a rendição escra- 
viza-nos... g 
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Como é hábito, queremos registar os nomes dos assinantes que 
últimamente se inscreveram, mostrando assim o seu interesse por este 
jornal e incitando-nos a procurar sempre mais e melhor. 

A todos e a cada um manifestamos o mais vivo e sincero reco- 
nhecimento. 

Arquivo Paroquial — Ancas. 

Eng. Rodrigo Henriques Sil- 
veirinha — Aveiro. 

Frederico Mendonça — Ne- 
wark —U, 8. A. 

António Guedes Marques — 
Monte. 

Severino dos Anjos Vieira — 
Aveiro, 

D. Deolinda Branca da Cruz 
Santos — Lisboa, 

Arlindo A, 
BPM: 

Victor Dias Custódio Sacabão 
— Aradas. 

Darlindo Tavares — França. 

D. Maria Ofélia Coudel Fer- 
reira — Lisboa. 

Carvalhais — 

Orlando da Silva Baptista — 
Brasil. 

Domingos Peixinho — Aveiro. 

Aníbal Nunes do nascimento 
— Aveiro. 

Dr, Fernando Alberto Seiça 

Neves — Aveiro. 

Comandante Militar de Aveiro 
— Aveiro. 

D. Maria Manuela da Silva — 
Lisboa. 

D. Maria Judite Barreto Maia 
— Aveiro. 

Cafrel Portuguesa — Aveiro. 

Gonçalo Garete — Murtosa. 

Eng. Domingos Correia de 
Araújo — Anadia. 

Padre Jordão Rodrigues Castanho 
O nosso Exmo Prelado pediu 

ao Superior da Casa do Sagrado 
Coração de Jesus, de Esgueira, 
rev. Padre Jordão Rodrigues Cas- 
tanho, o favor de atender qo ser- 
viço paroquial de Eixo, por mo- 
tivo da ausência do Pároco. Era 
um sacrifício que se solicitava; 
orém, logo aquele sacerdote, em- 
ora já sobrecarregado com os 

deveres da sua Congregação, acei- 
tou generosa e desinteressada- 
mente o encargo, vendo nisso o 
superior bem da Igreja. 

Nesta hora, uma vez nomeado 
o novo pároco de Eixo, é de toda 
a justiça uma palavra de louvor 
e de agradecimento. O rev. Padre 
Jordão Castanho foi infatigável, 
não faltando aos compromissos 
que livremente assumira; com de- 
cidida boa vontade e zelosa de- 
dicação sempre atendeu às justas 
pras dos paroquianos de 
ixo. 

O Ano da Fé 
O Episcopado Português 

da Metrópole publicou, na 
abertura do Ano da Fé, em 
29 de Junho, nova Instrução 
Pastoral sobre o 19.º cente- 
nário do martírio de S. Pedro 

e S. Paulo. Nesse documento, 
os nossos Bispos afirmam que 
«ter fé em Deus e na sua Pa- 
lavra significa projectar a vida 

para a frente e para o alto». 

Informamos que o texto foi 

publicado na integra nas «No- 

vidades» do dia 29. Trata dos 

seguintes temas: À fé como 

resposta do homem à mani- 

festação pessoal de Deus; mo- 
delos da fé em Deus na His- 

tória Bíblica; a fé no Antigo 
e no Novo Testamento; Fé e 

Igreja; Fé e realização pessoal; 
a fé dos simples; o homem mo- 
derno e a fé; o insubstituível 
testemunho do cristão; o exem- 
plo de S. Pedro e S. Paulo. 

COROAÇÃO DE PAULO VI 

Para comemorar a data feliz 
do 4.º aniversário da coroação 
do Santo Padre Paulo VI, foi ce- 
lebrado solene Te Deum, na Ca- 
tedral, no dia 30 de Junho, após 
a Missa da tarde. 

Presidiu à cerimónia o nosso 
Venerando Prelado, tendo profe- 
rido uma alocução alusiva o Vice- 
-Reitor do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa, sr. Padre Valdemar 
Alves da Costa. 

A parte coral foi executada 
pelos alunos da Casa do Sagrado 
Coração, de Esgueira. 

Leia 0 «Correio do Vouga» 

Queremos pôr em relevo esta 
disponibilidade, pois ela constitui 
um belo exemplo de amor à Igre- 
ja e à Diocese de Aveiro. Não 
seriam precisas estas palavras pa- 
ra que o rev. Padre Jordão Cas- 
tanho soubesse quanto por todos 
— Bispo de Aveiro, sacerdotes e 
povo de Eixo—é reconhecido e 
agradecido o seu trabalho. Di- 
zendo-as, porém, manifesta-se pu- 
blicamente a mais profunda gra- 
tidão por tudo o que fez a bem 
da Igreja. 

* 

É já no próximo domingo, dia 
9, que o rev. Padre Moisés Mar- 
ques Amaro toma posse da pa- 
róquia de Eixo. Estará presente 
o sr. Arcipreste de Aveiro, Padre 
Manuel António Fernandes. 

A recepção foi marcada para 
as 18.30 horas. 

DO ULTRAMAR 

Chegado da cidade de Malan- 
ge, onde reside, encontra-se nesta 
cidade, para um período de férias, 
o nosso bom amigo Urgel Fer- 
nando Soares Pereira, com sua 
esposa e filha. 

Muito agradecemos a penho- 
rante visita com que se dignou 
honrar o nosso jornal, de que é 
assinante e amigo dedicado. 

MOVIMENTO DO PORTO 

Em 28, com destino a Kirk- 
caldy, saiu o navio holandês «Tri- 
nitas». 

Em 29, procedentes de Lis- 
boa, Corunha, Hornafjordur e 
Bancos da Terra Nova, demanda- 
ram a barra os navios holandeses 
«Marie Sophie» e «Ardito», o 
islandês «Anna Borg» e o por- 
tuguês «António Pascoal». 

Em 30, vindo da Terra Nova, 
demandou a barra o navio por- 
tuguês «Comandante Tenreiro», e 
saiu, para Olhão, o arrastão «Vila 
de Lagoa». 

Em 1 de Julho, procedente da 
Terra Nova, entrou a barra o 
arrastão português «São Gonça- 
linho», e sairam, para Lisboa, os 
navios português «Silnave», is- 
landês «Anna Borg» e holandês 
«Ardito». 

Em 2, procedente de Corcubion, 
entrou a barra o navio espanhol 
«Islas Canárias». 

Em 3, vindo da Figueira da 
Foz, demandou a barra o rebo- 
cador português «Eng. Von Hafe» 
com o batelão «5-0», a reboque. 

SOLAR DO VOUGA 
RESTAURANTE, CAFÉ 

E CASA DE PASTO EM 
CACIA, TRESPASSA-SE. 

  

CARROS USADOS 
Auto-Union 1000 

   
DKW 3-6 
DKW 3-6 
Peugeot 404 
Jaguar 3.4 ão 
N.S. U Prinz... 
Lância Fulvia .. 
Fiat 1100 D .. 
Opel Kapitan ... ... -- 1960 
Audi F103 s/averbamento 1966 
Austin 850 (mista) 1961 
Austin 850 (mista) ... ... 1962 
Marris J4 (furgão Diesel) 1962 
De Soto (camião) ... ... 1958 
Nuffield (tractor) ... 1953 
Bukh (tractor) ... 1958 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO     

  

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Aviso 
Lista dos candidatos 

admitidos às provas práti- 
cas do concurso para provi- 
mento duma vaga de CO- 
BRADOR e das que ocor- 
ram no prazo de três anos, 
no quadro do pessoal menor 
destes Serviços Municipali- 
zados: 

Adriano Gomes 
Allino Martins Teineira Pergirinha 
fntónio de Jesus 
Manuel da Cruz Cardoso 

Para a prestação das pro- 
vas deverão os candidatos 
apresentar-se na sede destes 
Serviços pelas 10 horas do 
próximo dia 18 de Julho 
corrente, e vir munidos do 
seu bilhete de identidade, 
caneta de tinta permanente, 
lápis e borracha, 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 5 de Julho de 
1967. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

Dr. Artur Alves Moreira 

Ministério das Obras Públicas 

Dirceção Geral dos Serviços Widráulicos 

CONCURSO PÚBLICO 
para arrematação da em- 
preitada de «Protecção da 
margem da ria de Aveiro», 
em S. Jacinto, junto à Base 
Aérea n,º 7 

Faz-se público que às 
quinze horas do dia 1 de 
Agosto de 1967 se procede- 
rá, na sede da Direcção dos 
Serviços Maritimos desta 

À maior história de todos os tempos 
O grande mestre do cinema GEORGE STEVENS realizou 

este extraordinário filme em Ultra Panavision Teenicolor. 
Com MAX VON SYDOW no papel de 

FLIN no de BAR AMAND, JOSÉ FERRER no de HERODES 
ANTIPAS, DO ROTHY McGUIRE no de VIRGEM MARIA, 
CHARLTON HESTON no de S. JOÃO BAPTISTA e ainda um 
corpo de baile do INBAL DANCE THEATRE OF ISRAEL, é 
esta película considerada a mais pura expressão cinematográfica 
conseguida sobre a vida ea morte de Jesuse 

A exibir no próximo DOMINGO. 9 

no CINE-AVENIDA 

JESUS, VAN HE- 

Maiores de 12 anos 
  

  

FÉRIAS » FÉRIAS * FÉRIAS 

ESTRANGEIRO-PRAIA-CAMPO-ESTRANGEIRO-PRAIA-CAMPO 

Não altere o seu programa! 

Compre já o seu frigorífico ou máquina de lavar 

roupa e comece a pagar só em OUTUBRO! 

MAIS ESTA FACILIDADE SEM ALTERZÇÃO DE PREÇO | 

AGENCIA COMERCIAL 

AVEIRO — Telef, 24040/1/2/3 

RIA Lx 

  

    Admissão ao Instituto Industrial 

Mat, e F. Q. dos Liceus e Escolas Técnicas. Prepara- 
ção intensiva para os exames de Setembro. Rua 
Nicolau Chanterenne, 220-2.º Esq.º-— Coimbra,   
  

CRIADA 

PRECISA-SE, para 4 pes- 
soas. Ordenado: 500800, Exi- 
gem-se informacões. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Direcção-Geral, ao concurso 
público acima designado. 

Depósito Provisório 35 000$00 
O processo de concurso 

encontra-se patente na Di- 
recção dos Serviços Mariti- 
mos, Rua das Portas de St.º 
Antão, 179-3.º, em Lisboa, e 
na Junta Autónoma de 
Aveiro, todos os dias úteis 
às horas do expediente, 

Lisboa, 29 de Junho de 
1967. 

O Engenheiro Director-Geral 

Armando Palma Carlos 

Encarregadoa 
Para balcão de arti- 

gos domésticos, com 

prática. Indispensável 

saber comprar e escre- 

ver à máquina. Bom 

ordenado e interesses 

na casa, 

PRECISA-SE. Carta 

a esta Redacção, onde 

se prestam informes. 

Compro Os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

  

  

final da construção. 

TRATA :   

Pela 1.º vez em Aveiro 

Urbanização da Quinta dos Santos Mártires 
20000m2 de terreno para construção, lotes, áreas e condicionamentos já definidos pela 

Câmara. Urbanização — arruamentos, luz, água, saneamento, zonas verdes, parques de estaciona- 
mento, etc. —a cargo da Câmara, sem encargos de mais valia. Projectos em breve aprovados, in- 
cluindo variantes e pormenores ao gosto do comprador e a fiscalização técnica e assistência até 

  

— Vendidos já os primeiros lotes 3 pisos 

— Vendo 2 para moradia, cf. Av, Artur Ravara 

Paulo de Miranda Catarino — Advogado — Rua de Luís Cipriano, 15, Telef. 23451 — AVEIRO   
 



  

MILHÕES 
DE PESSOAS 

VEEM E 

OUVEM COM 

    

A R L A 
Av. DR. LOURENÇO PEIXINHO, B7B/100 - ARA Dito AVEIRO 

  

J. PIMENTA, LDA. 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL     

Aumente o seu dinheiro comprando um andar 
ou apartamento mobilado 

145 CONTOS 
rendem-lhe 965$00 mensais       PIMENTA! 

  

  JURO de 8º garantidos por 
dose anos 

ESCRITÓRIO 

R. Conde Redondo, 53, 4.º Esq. — LISBOA 
Tels. 43843 e 4J843 

RD Maria |, 30 - QUELUZ - Tels, 952021/22 

OBRAS 

Reboleira - Cidode Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 

O seu rendimento de hoje poderá Alopraia - 5. João do Estoril - Paços de Arcos 
ser a sua habitação de amanhã Queluz 

      

  

  

  

VENDEDOR 
Precisa-se para trabalhar no Distrito de Avei- 

ro com acreditada marca de automóveis. 

Guarda-se sigilo estando empregado. 

Resposta ao Apartado 97 

AVEIRO 
  

Centro Particular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
2234e 24800 

24800 22203 

Domingos de Dia 
TELEFONES [ sis RE 

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 
  

    ADEGA SOCIAL 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 14 — AVEIRO 

PASSA-SE 
Por o seu Proprietário não poder estar ao serviço. 

Tratar com António da Costa Ferreira 

Fábrica da Lixa — AVEIRO     

Casa 
Vende-se, sita na R. do 

Gravito, n.º 5, junto à Casa 
do Saúde, formada por rés- 
-do-chão, destinado a comér- 
cio, 1.º andar a habitação e 
com possibilidades de au- 
mentar mais um andar. 

Pode-se ver das 10 ao 
meio dia. 

Dirigir ofertas para o 
n.º 30 da R, Manuel Firmino 

AVEIRO 

Leia 0 «Gorreio do Vouga» 
  

HA
VA
S 

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 

Fogão a lenha 
VENDE-SE, prório para 

restaurante, pensão ou hotel 
Resposta ao n, 79. 

Passa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearias, vinhos e petiscos. 
Óptimo local para chur- 

rascos e café, 
Nesta Redacção informa, 

  

MIMAS — ARES — DAÇÕES 
Preperam-se juntando aos ceregis ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 

(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA       

Alugam-se 
Óptimas salas com sanitá- 

rios independentes em prédio 
acabado de construir próprios 
para escritórios, consultórios, 
etc,. Na rua de José Estevão, 
n.º 29, Aveiro. 

Na mesma se informa. 

A 
novo 
motor 
nova . 
potência 

CITROEN 
TES, 
o carro do presente 
projectado 
para o futuro 

  

AUTOMÓVEIS CITROÉN, S.A. R.L. 
Ay, Fontes Pereira de Melo, 47-AJLisboa 
AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

JUNTA: QOTÓGOMA DE ESTAADAS 

Direcção de Estradas 
do Distrito de Aveiro 

Concurso público para 
arrematação da lare- 
fa de «fornecimento 
de 5.400"* de brita 
de granito de 4 a 6“: 
a depositar na E. N. 
n.º 16-2 entre Assilhó 
EM. 1,500) e Alque- 
rubim (EM. 8,750)». 

Faz-se público que no 
dia 15 de Julho de 1967, pe- 
las 12 horas, na Sede da Di- 
recção de Estradas do Dis- 
trito de Aveiro, se procede- 
rá ao concurso público aci- 
ma designado. 

Base do licitação . 493 500800 
Depósito provisório 12 401850 

O processo de concurso 
encontra-se patente na re- 
terida Direcção de Estradas 
do Distrito de Aveiro e as 
guias de depósito provisó- 
rio poderão ser tiradas na 
mesma Direcção todos os 
dias e horas úteis atéà vés- 
pera do dia da arrematação. 

Aveiro e Direcção de Es- 
tradas do Distrito, em 28 
de Junho de 1967. 

O Engenheiro Director, 

J. B, Ferreira Soares 

Compre Os seus livros na 
Gráfica do Vouga 
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Barco com motor 

Em estado de novo, optima construção, equi- 
pado com motor Evinrude 40 H. P. e atrelado para 
transporte. 

Vende — A. C. Ria, LDA: — AVEIRO 

5 x 
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congeladores e arcas 

congeladoras com 

capacidades variáveis 

[UM EUR AO RS 

  
40 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA 
EM - 
REFRIGERAÇÃO 

carla ANcia DE GEPLESCATAÇÕES, LDA. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87 B-e 100 | NTelef. 22890 

  

Agente autorizado da 

- GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
ER A E EE 

ADEGA COOPERATIVA DE AGUEDA 
So GR, 

CONVITE 
A Direcção desta Cooperativa, tem a honra 

de convidar todas as pessoas ligadas ao comércio 
de vinhos — Retalhistas, Restaurantes e Cafés — 
a visitar esta Adega, no próximo dia 13 de Julho, 
pelas 15 horas, a fim de lhes oferecer a prova 
dos vinhos que tem para venda da última colheita. 

    

  

A Direcção desta Adega informa que acei- 
tará propostas de compra dos seus vinhos, a par- 
tir do próximo dia 13 de Julho. 

A'gueda, 27 de Junho de 1967. 

A DIRECÇÃO           

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Doenças do Senhoras Ginocologia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinha, 89 1.9 Em, 

CONSULTAS! 

Las Amt bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Comsultório—- 24458 
—72140 Residência 72027 

AVEIRO 

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1.0 

Telefone sa7pó 

AVEIRO 

  

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consultas Diárias (às 100 às 15h.) 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 

Residência: R, de llhavo, 12-5.ºB 

fjunto ao Posto da Polícia 
de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO       
Dr. José Keating 

Ausente nos dias 7 e 14 
de Julho e durante todo o 
mês de Agosto. 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultos às segundas, quar- 
tos e sexlas-felras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telé 25:89 

  e 

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varises e suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. 29101- PPC-3 linhas 

Consultório : 
Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albuquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 

COIMBRA       

Terreno para construção 
Grande dimensão, termi- 

nus da Avenida Portugal. 

VENDE-SE 

Só trato com o próprio. 
Telef. n.º 23955 - Aveiro. 

COMPRA-SE 
CASA DE RENDIMENTO 
Desposta a este jornal ao n.º 74 

  

TONECA 
CABELEIREIRO 

RUA JOSÉ ESTEVÃO, 29.1.º 
Telefone 23719 — AVEIRO 

( Por cima da casa Campos ) 

    

  

Atenção Aveiro 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 

Farmácia Avenida 
AVEIRO 

na próxima 3.º feira, 
dia 11. das 15,80 às 18 
horas, onde lhes apre- 
sentará a mais moder- 
na e completa gama de 
aparelhagem auditiva, 
para adaptação racional 
a cada caso individual: 
óculos auditivos — mo- 
delos de bolso — mode- 

lo Pérola IV (todo usado dentro do ouvido) e os sensacionais mode- 
los populares. 

A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente” e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 

Visite-nos ni FARMÁCIA AVENIDA no dia 11. das 15,30 
às 18 horas. 

CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Poço do Borratem, 33 s/1 - Lisboa 

  

      

  

Oculista JEIRA 
Óptica Médica desde 1946 

A maior Casa do País na Província no fornecimento 
de óculos por receita médica de toda a espécie. 

Passoal técnico altamente especializado 

OCULISTA VIGIRA 
Rua Viana do Castelo, ar (Esquina) 
Frente aos Armazens de Aveiro 

AVEIRO 

PREGIGAM-SE 
Pera o Estaleiro de Montagem da 

CUF na Celulose de Cacia: 

  

Telet, 23274 P. P. C. 

    

  

Serralheiros montadores 

Ajudantes de serralheiro 

Serventes 

Empregados técnicos (Curso Indus- 
trial) 

Empregados de escritório (Curso 
Comercial) 

Resposta: Ao Estaleiro de Mon- 
tagem da CUF na Fábrica de Celulose 
de Cacia. 

  

  

Tractorista = PRECISA-SE 
Falar na Rua José Estêvão, 34- Telef 22246)]:AVEIRO      



    

  

SABIA RR | 

— Um desequilíbrio de 50 gramas sobre uma roda de automóvel de dimensões normais 

ocasiona a 100 km/hora, um esforço de 10 kgs repetido 12 vezes por segundo 2 

— Que esse esforço é absorvido pelo pneu, articulações, rolamentos e amortecedores 

do carro 2 

— Tel desequilíbrio nos pneus impede uma boa aderência, uma direcção segura e pro- 

voca desgastes anormais nos pneus e avarias no veículo 2 

Mande verificar e calibrar as rodas do seu carro na 

AGENCIA comencu IR, Í A ) 

Rua do Senhor dos Aflitos, 30 

Telef. 24040/1/2/3 

em AVEIRO 
ESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 

  

  

  

CURSO RAPIDO 
Porque lhes oferecemos 3 cursos absolutamente 
modernos, que lhes facultom uma aprendizegem 

segura e actualizada 

4 semanas“ DAGTILOCRAFIA 
5 semanas—- CONTABILIDADE 
8 semanas— INGLÊS-FRANCÊS 

  

  

Recursos Mecánicos 
Para a «Automação » 

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RUM GUSTAVO FERRERA PINTO BASTO, 2» TELEFONE 22883 « AVEIRO 

  

  

Casas Pré=Fa bricadas 
Perfeita técnica de construção modulada, em madeira, 
paro Escolas, Ginásios, Dormitó- 
rios, escritórios, oficinas, insta- 
lações de pessoal nas obras, vi- 
vendas, etc. 

Fácil montagem Recuperação total 

Isolamento térmico e acústico eficiente. 

Produzidas há mais de 12 anos 
pelas Fábricas [ELEDES] | BOM-SUCESSO À EUGEN 

João Nunes da Rocha 

Apartado 21 AVEIRO — cada ape Na 23041/2 

ANUNCIE NO «CORREIO 

  

  

DO VOUGA» 

  

dBcadouro (le Bacalhau 
Situado em S. Jacinto, Aveiro, com à 

área total de 25.650", vende-se. 

Resposta dos interessados 

Nacional dos Armadores de Bacalhau — Rua 

Ferregial de Baixo, 33-]º 

à Sociedade 

LISBOA 

  

  

FERNANDO VIANA 
Representações FERANA 

(Materiais de Construção) 

Parlicipa a todos os seus amigos que tendo- 
-se desligado por sua vontade da Sociedade Via- 
fil — Materiais de Construção Civil, Lda, abriu 
as suas novas instalações comerciais na Rua 
José Rabumba — n.º 3, nesta cidade, onde agra- 
dece a visita dos seus estimados clientes. 

  

  

LIVERCOR — Representações, Lida 
AVEIRO 

Informa a sua prezada Clientela 
que os seus actuais sócios são os 
Snrs. Manuel de Matos Lima, 
Fernando de Matos Lima e Má- 
rio Vieira da Silva Vergamota, 
por haverem comprado as quotas 
que nela tinha o Snr. Possidónio   Covão Damasceno. 

A Gerência   
  

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Faz-se público que se en- 

contra aberto concurso, pelo 
prazo de 15 dias a contar 
da data da 1.º publicação do 
presente aviso, para preen- 
chimento duma vaga e das 
que ocorrerem no prazo de 
três anos na categoria de 
MOTORISTA, a que cor- 
responde o salário diário ili- 
quido de 61850 acrescido de 
13850 de subsídio eventual 
de custo de vida. 

Podem concorrer indivi- 
duos com, pelo menos 21 
anos de idade e não mais 
de 35 (exceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
rem serventuários públicos 
ou administrativos) com a 

habilitação mínima da 4" 
classe e os demais requisi- 
tos indicados no «Regula- 
mento» respectivo, entre os 
quais a carta de condução 
de serviço público. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo 
as indicações que constam 
do mesmo «Regulamento», 
e deverão ser entregues na 
Secretaria acompanhados 
dum impresso mod. D/4 e 
do documento comprovativo 
das habilitações. 

Serviços Municipaliza - 
dos de Aveiro, 5 de Julho de 
1967. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

Dr. Artur Alves Moreira 
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UIVÊNCII 
ÃO sei que dizer hoje. Se ninguém escreveu... 

Talvez devesse ficar calado. Seria o mais aconse- 
lhável. Sem dúvida, o mais prudente. Contudo, es- 
tas palavras soum-me a badaladas de relógio con- 
vencional. A pragmáticas acomodatícias de quo- 
tidiano. A mornos amolecimentos de comodida- 

de... E isto basta para que todo o meu ser reaja! Não. Cristia- 
nismo não é isso. Cristianismo é outra coisa. Uma coisa mais 
alta! uma força interior mais decisiva e enérgica! um comporta- 
mento pessoal e social activo e necessário — simétrico! uma Ideia 
de Vida e a Vida duma Ideia que têm a sua expressão humana 
e vultra-humana numa simbologia que se traduz num sinal mate- 
mático. Ela veio do terrível madeiro que há quase dois mil anos 
foi erguido no Calvário para execução de Cristo. A Cruz é o 
sinal. O sinal da matemática da Redenção. Da redenção na 
vida e da redenção na morte, 

Ele foi outrora um meio de identificação abstracta — acei- 
tem-me a aparente contradição dos vocábulos. O cristão pri- 
mitivo, para se dizer de Cristo, riscava no chão, ou nas paredes 
do Templo, ou nos muros da Cidade, o sinal da ignomínia! Sinal 
da ignomínia que ficou resgatado em símbolo de Ressurreição. 
A Cruz é o Sinal e é o Símbolo. É o sinal + de todas as rei- 
vindicações e reconquistas humanas. De todo o fazer e refazer 
do homem na fenomenologia dinâmica e revolucionária da sua 
descoberta e do seu crescimento interior. Da descoberta do seu 
inelutável crescimento — em si e em Deus. O homem contém, 
dentro do seu ser insaciável, inalienâvelmente, uma dialéctica de 
desenvolvimento no cada vez mais exigente impulso da sua des- 
coberta. E o cristianismo, na sua acepção verdadeira, na sua 
verdadeira compreensão, na dualidade da sua humanidade sobre- 
natural e sobrenaturalizada — Cristo encarnado em humanismo 
sobrenaturalizante! — é uma vivência tão ardente e profunda 
da lição inesgotável do Mestre, que se não compraz com situa- 
ções cómodas e prudentes, enquanto saibamos que a semente 
não frutificou ainda, que a ovelha se tresmalhou do rebunho 
e que a multiplicação dos pães não matou no homem todas as 
fomes, nem o milagre do vinho das bodas de Canã saciou nele 
todas as sedes! A segra é vasta, e o joio impertinente e siste- 
mático dificulta e prejudica a fidelidade da colheita. 

Ser cristão é exigir-se q si próprio, dia a dia, cada vez 
mais. + —eis o Sinal! Exigir-se em si mesmo, sim — para si e 
para os outros. Em si e nos oviros: começo e fim de solidarieda- 
de humana — sem começo e sem fim na Fé, na Esperança e na 
Caridade — surto de amor incansável na solidariedade de Deus. 

A regra do Amor é desregramento do ser. A loucura do 
Sinal, À semelhança da Loucura da Cruz! Todo o desregramento 
é loucura. E Cristo foi (é) Loucura no desregramenio dos ho- 
mens. Sinal + em cada humana menoridade. 

Ser cada vez mais é (deve ser! tem de ser!), no cristão, ser 
cada vez melhor. E ser cada vez melhor está cristámente im- 
plícito no ser cada vez mais. É esta a essência transcendente do 
Amor na transcendência essencial de Deus! 

Todos os homens são irmãos —filhos de Deus! filhos do 
Homem! filhos do Filho do Homem! «Amai-vos uns aos ouiros 

  

    

  

   

   

    

          

   
    

    

   

    

   

                                      

    

    

   seres. A Palavra do Amor. Todos os homens são irmãos — eu 
sei. Não cansa repetilo. E todos o reconhecem. Todos o pro- 
clamam. Mas... poderá dizer-se, sem trairmos a experiência 
histórica, que o procedimento milenário dos homens tem trilhado 
caminhos abertos ao amor recíproco? Onde a realidade colectiva 
dessa magnífica fraternidade? Onde a vivência existencial desse 
humanismo entológico? Onde, meus Irmãos, vos sentistes, soli- 
dúriamente, fundamentalmente, colectivamente irmãos uns dos 
outros par vos amardes como o SENHOR vos AMOU ?! 

ZÉ NINGUÉM 

  

    

  

   

  

   
    

  

PÁGINA SUBLINHADA 

Hoje, quase ao fim do dia, 
pousam-me os olhos na estan- 
te e fixam a lombada amarela 
dum livro de Antoine de Saint- 
-Exupéry: «Cidadela». 

Releio algumas páginas do 
admirável autor, que conhecia, 
como poucos, o coração hú- 
mano, e encontro, sublinhada 
com forte lápis encarnado, es- 
ta passagem; 

como Eu vos amei» — foi a Palavra de Ordem na desordem dos” 

  

— «Porque, tal como acon- 
tece com a árvore, não podes 
saber seja o que for do homem 
se o desdobras pela sua dura- 
ção e o distribuis pelas suas 
diferenças. À árvore não é se- 
mente, depois caule, depois 
tronco flexível, depois madeira 
morta. Para a conhecer é bom 
não a dividir. A árvore é essa 
força que desposa a pouco e 
pouco o céu. É o que acontece 
contigo, meu rapaz. Deus faz- 
-te nascer, faz-te crescer, en- 
che-te sucessivamente de de- 
sejos, de pesares, de alegrias e 
de sofrimentos, de cóleras é de 
perdões, até que te faz ingres- 
sar de novo n'Ele. E, no en- 
tanto, tu nem és aquele estu- 

dante, nem aquele esposo, nem 
aquela criança, nem aquele ve- 
lho. Tu és aquele que se cum- 
pre. E, se sabes ver em ti um 
ramo que baloiça, bem pegado 
à oliveira, hás-de nos teus mo- 
vimentos gozar de eternidade, 
E tudo à tua volta se tornará 

eterno. Eterna a fonte que can- 
ta e soube matar a sede a teus 
pais, eterna a luz dos olhos 
quando a bem-amada te sorrir, 
eterna a frescura das noites. O 
tempo deixa de ser uma am- 
pulheta que vai gastando a 
areia, e jaz lembrar um cei- 
feiro que ata a sua gavela». 

RESPEITO MÚTUO 

Gostei do reencontro com 
esta página do homem de le- 
tras e do ousado aviador que 
foi Saint-Exupery. 

E fez-me bem porque me 
trouxe maiores certezas para a 
resposta que eu dera, antes, à 
pergunta de alguém: 

— Não, nunca” senti o so- 
bressalto ou o sofrimento de 
qualquer fio partido na linha 
da tradição familiar no que res- 
peita à crença em Deus. Vim 
assim do berço e tudo, quanto 
a problemas de fé, tem sido se- 
reno e calmo. Sem lutas, mas 

STAVA eu embrenhado 
nas Pirâmides egípcias 
através da leitura dos 
«Deuses, Túmulos e Sá- 
bios», de Ceram, quando 
rebentou a guerra entre 

judeus e árabes. 

No tempo em que o Mediter- 
râneo era um lago civilizado e 
tranquilo, houve um presidente da 
nossa primeira república que es- 
colheu a costa argelina para aca- 
bar ali os seus dias. Se fosse eo 
é provável que nem sequer lhe 
deixassem abrir uma caixa do seu 
figo algarvio. Em 56, por ocasião 
da crise do Suez, bretões e gau- 
leses logo pressentiram que, per- 
didas as chaves do canal, todo o 
norte de África cairia na rede de 
Moscóvia. E agiram em confor- 
midade. Toda a gente viu isso, 
menos os arganazes da Casa 
Branca. 

O verdadeiro Vietenão, o au- 
têntico nó górdio, estava no Suez e 
não nos arrozais de Hanoi. Agora, 
os estrategistas do lauda de lá do 
Atlântico podem limpar as mãos 
à parede ou encostar-se ao «Muro 
das Lamentações», porque lhes sai- 
ram vermelhas as rãs que ensaiam 

Quem são 
Não foi em vão que fize- 

mos esta pergunta no último 
número, na primeira página. 
Não foi em vão o nosso apelo. 
De fórma geral, os recibos en- 
viados à cobrança têm sido 
pagos. Mais: espontâneamen- 
te, vieram até nós diversos as- 
sinantes, antecipando-se à da- 
ta habitual. A todos manifesta- 
mos o mais sentido agradeci- 
mento. 

De forma geral, foi assim. 
Mas houve excepções. E quase 
todas foram as mesmas das 
outras vezes. Os mesmos as- 
sinantes que não cumpriram 
este elementaríssimo dever de 
justiça. Para eles teremos em 
breve de ser enérgicos, intran- 
sigentes. E bem nos custa, co- 
mo se compreende, tomar ati- 
tudes desta natureza. 

Hoje, dirigimo-nos, com re- 
dobrado empenho, aos que cos- 
tumam pagar directamente na 
Administração. Corresponden- 
do aos seus desejos. não lhes 

tm 

na liberdade plena de quem 
aceita a opção como uma es- 
pécie de herança de sangue. 
De quem a aceita e recebe com 
o próprio leite materno, que 
nunca se recusa. Falaram-me 
sempre — pais e avós — a lin- 
guagem simples, e eu a entendi, 
porque ela me bastou. A ver- 
dade, como seiva junto à raiz, 
tornou-se viva e germinou em 
mim sem enganos, sem cons- 
trangimentos, sem litígios. Dei- 
xem-me os homens continuar 
assim, que a tanto me julgo com 
todo o direito. Respeitem-me os 
outros a paz do meu espírito, 
não me embaracem na forma 
de modelar o barro para a mi- 
nha obra, apenas me ajudem na 
viagem pelo deserto, que tam- 
bém eu — prometo — não lhes 
sairei ao caminho como ladrão 
ou salteador, mas sômente que- 
ro e desejo vê-los como irmãos 
que procuram a felicidade e a 
segurança na vida... e cer- 
tezas na morte. M. c. 

  

  

AS BOTAS EGÍPCIAS 
o pincho no charco mediterrânico. 

Árabes e judeus... Conheço mal 
uns e outros. 

Geográficamente falando, sei 
agora que existe um golfo que a 
nossa Televisão — onde há poli- 
glotas insignes— principiou por 
crismar de Acabá, depois Acába 
e por fim Ácaba, (Como o Por- 
tuguês é de passo grave, eu pre- 
firo o Acába, salvo opinião em 
contrário de algum arabista). 

Sei também que os judeus se 

   

      

  

    

outra via. Mas é 
bastantes dei passar 
os prazos nor isto em- 
baraça os gas e de- 
nota ainda eresse, 
Lembramos-lhes o assunto com 
esta palavra amiga, para sa- 
bermos que, na verdade, são 
nossos amigos, amigos dedica- 
dos desta casa e desta obra, 

Temos dito, repetidas ve- 
zes, que o «Correio do Vouga» 
não é balcão de negócio. Mas 
também não é, própriamente, 
uma obra de caridade. 

arrogam a posse da Palestina, 
porque aquilo foi seu, há dois mil 
anos. Dentro deste critério de re- 
visão de propriedade, veriamos 
todo o Mundo revolteado por um 
tremendo terramoto: um pele-ver- 
melha de penacho baldearia do 
seu cadeirão presidencial o Sr. 
Johnson, e o Sr. Maotsétungue 
viria comer a sua pratada de 
arroz na russa Vladivostoque. 

Há cerca de quatro décadas, 
apareceu nos escaparates das li- 
vrarias uma: obra de Mário Sá, 
com o título de «A Invasão dos 
Judeus». 

O livro 
escândalo. 

Nele se irmanavam os perfis 
judaicos de Afonso Costa e de 
Trotsky, de Buiça e de Junqueiro, 
além de outros nossos conhecidos. 
Segundo o autor, os judeus bri- 
lharam na literatura, na física, na 
medicina, na matemática. Pero de 
Alenquer, o piloto que levou Vas- 
co da Gama às Índias, era judeu. 
Todavia graves pechas imputava 
a Israel. 
| Mário Sá contestava à raça 
judaica a coragem física, ou seja 
a valentia, e a coragem moral, 
isto é, o desassombro, a lealdade, 
qualidades que exornaram entre 
outros um soldado cristão velho, 
João de Azevedo Coutinho. 

A todo o tempo é tempo de 
se rectificarem maus juízos. 

Se contarmos as botas egípcias, 
perdidas na campanha-relâmpago 
do Sinai, não há dúvida que o 
judeu demonstrou saber trocar a 
anca do mercador pelas esporas 

do cavaleiro. : 

levantou celeuma e 

José Crespo de Carvalho 

mãe negra 
FÍLI, CORPO PERFEITO DE PAU-PRETO, 
MOIRA-ESCRAVA DA PELE QUE PODIA SER A NOSSA! 

FiLi, CORPO PERFEITO DE PAU-PRETO, 
— CABELO, ROSTO, SEIOS, OLHOS E A BOCA GROSSA, 
CORPO TODO DE PAU-PRETO, 

EMBALA O SEU MENINO, 
DÁ-LHE O SEIO. 
É BELO O SEU MENINO 
TRISTE-FEIO. 

FÍLI, CORPO PERFEITO DE PAU-PRETO, 
MÃE NEGRA, DE MÃOS NEGRAS, DE VELUDO, 
E BRANCAS POR DENTRO COMO A LUZ DO DIA 
(MAE É AMOR E A UM FILHO DÁ-SE TUDO...) 
BEIJA, SONHA E ACARICIA. 

FiLI, CORPO PERFEITO DE PAU-PRETO, 
FLOR DAS CANTIGAS DO SERTÃO, 
CISMA, OLHAR LONGE PROFUNDO 
DE QUEM REZA, AFINAL, 

E EMBALA O SEU MENINO, 
MENINO NEGRO QUE NASCEU BRANCO E IGUAL 
A TODOS OS MENINOS DO MUNDO. 

ARMOR PIRES MOTA 
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